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Como produzir o melhor sêmen?

Pioneiros que somos deste evento no país, cre
mos estar, sem falsa modéstia, devidamente capaci
tados para dissertar sobre o assunto pois trabalha
mos em congelamento há 8 anos, tempo esse que
nos deu o direito e a experiência requerida, aliada
a estudos em vários países da Europa e EUA, onde a
industrialização desse produto está bem mais adian
tada que no Brasil, apesar do nosso contínuo pro
gresso no tocante a essa tão discutida aprendiza
gem. Essa é a razão principal de colocarmo-nos em
condição de falar sobre sêmen, com categoria.

Tudo na vida é novidade quando aparece, como
tudo obsoleto se torna quando é usado demais. É o
caso da coleta de sêmen pelo sistema eletrochoque,
infelizmente, ainda muito usado aqui, talvez visando
mais ao comércio imediatista do que o melhor apri
moramento dos produtos e das raças; isso sem con
tar com o terrível e monstruoso sacrifício poi^ que
passam os touros destinados a essa "dolorosa"
missão, quando esta deveria ser mais amena. Nós
da CID estamos coletando sêmen dos nossos raçado-
res, e de outros touros famosos do Brasil. Usamos a
VAGINA ARTIFICIAL. Em nossos laboratórios não
existe eletrochoque, ao invés disso, preferimos pos
suir ampolas de primeiríssima qualidade, pois so
mos a CID pioneira e temos que zelar por esse no
me. E como prefácio de um trabalho árduo e
go, achamos que basta isso para nos identificar co
mo comerciante sim, mas, sobretudo, como seres
humanos.
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o criador Djalma Miranda Batista já é conhecido dos leitores
d' O CAVALO RURAL. Adepto do cavalo funcional, a par
de ótimo cavaleiro, é o criador que mais vende nas exposições
do Nordeste pelo fato de mostrar a sua mercadoria em

funcionamento. Mais tivesse, mais venderia.

EQUINOCULTURA

O cavalo rural

IS UM CURSO E UMA PALESTRA
EM PERNAMBUCO

I' Hr, curso sobre equideociilturalem do cur técnicos e criadores,
Lstrado 3 niv iurmí: a Secretáris.aüçtado f p'eríSuío.
la^com vislas à X Exposição Nacional
Eqüídeos e Concursos Diversos, patro-
3u uma palestra sobre Anemia Infec-

j. N. FROTA JR.

ciosa dos Eqüídeos, proferida pelo prof.
Paulo Dacorso Filho e um curso prático
para vaqueiros (nome que no nordeste
dão aos peões), sobre manejo, trato, fer
ragem e equitação, com a duração de
quatro dias, ministrado pelo criador Djal
ma Miranda Batista e pelo técnico José
Nozinho Leal Jardim.

Os pernambucanos estão caprichando...

MAIS UMA ABCCC

Além das duas referidas em número
passado — Associação Brasileira de Cria*
dores de Cavalos Crioulos e Associação'
Brasileira dos Criadores do Cavalo dc
Corrida — há também a Associação Bra
sileira dos Criadores do Cavalo CampO"
lina.

NÜCLEO PANTANEIRO NA
REMONTA

Em virtude dc convênio assinado entre
os Ministérios da Agricultura e do Exér
cito, um lote dc dois garanhões e vinte
c três éguas Pantaneiros, foram transferi
dos da Fazenda Ponce de Arruda para a
Coudelaria dc Campo Grande.

LEILÕES NO KING RANCH NO
TEXAS (USA)

Nos leilões promovidos anualmente pelo
King Ranch, nos EE.UU., no ano passa
do, uma potranca alazã da raça Quarter
Horse (aqui chamada Quarto-de-Milha),
filha dc REY ROJO c TACHITA DOS,
atingiu o lance de USS 10.500, que se
constituiu no mais alto preço pago por
um animal da raça e, ao mesmo tempo,
foi récorde para uma potranca do King
Ranch. Doze potrancas atingiram tam
bém a média récorde de USS 5.470,83 c
oito potros a media de USS 3.893,75, para
uma média geral, a maior até então atin
gida, de USS 4.840.

O leilão deste ano está programado
mn o dia 11 de outubro próximo na se-
r^o' do King Ranch, situ^a a oesie da
cidade de Kingsvdle, no Texas.

Quem se habilita?

I SALAO DE PINTURA DO CAVALO

Também coni vistas ao maior brilhan-
tismo dos festejos comemorativos Hn cc
mana do cavalo de 1974 será r..
lizado, sob o patrocínio da CCCCN H
Secretaria de Agricultura de Pernn,v.u^
o 1Salão de Pintura do Cavalo? sobrT o
qual damos a seguir informações rL?
midas. resu-

Objetivo - proporcionar aos novos va
lores da pintura a oportunidade da a
sentação de seus trabalhos, num 0000,^^^"
de âmbito nacional, sem restrição a esc
Ias ou técnicas para a criacão

•ççiíiiiçao a esc(

Ias ou técnicas para a cnaçao, sem defo
mações estereotipadas. Tema — Cavalo
Tipo da pintura — Óleo, aquarela aui?
da, tempera e gouache. Dimensão j'
obras — 1,20 m máxima em 01,1,1
dos lados. Inscrições — até 20 de
bro, encaminhadas ao Presidenta
missão Executiva da X Semana .7^
valo — Departamento da Prodn - a^'
mal— Av. Caxangá, 2.200 — somo
Recife - PE - Prêmios -
2.000,00; 2." - Cr$ 1.000,00 e 3° cí
500,00; Menções Honrosas e Certificado
estes a todos os participantes não pre
miados).



IV LEILÃO DE QUARTO-DE MILHA
EM RANCHARIA — SP

Sob o martelo tio Iciiocirti cspjeiaü/ado
Trajano Silva, foram ieiloatio;- na I-azcn
da Bartira (Ranciiaria-SP). tia parceria
Swift-King Ranch. a partir ciai. 13 horas
do dia 25 de maio. os seguintes animais
da raça Quar(o-dc-Milha: 12 potrc)s PO;
6 potros 3/4 e 7/8 QM; 8 potraneas 3/4
QM; 10 potros 1/2 QM e 4 cavalos (cas
trados) 3/4 QM. treinados.

O remate superou em interesse e pre
ços. Os três anteriores.

EM BARBACENA A II CONVENÇÃO
DA CAMPOLINA

Marcada para o período de 26 de m;iio
3 2 de junho, realizou-se em Barbacena.
MG, a Convenção cpigrafada. Dentre a
programação salientaram-se as seguintes
palestras: a) — 31/5 — sobre a Anemia
nfecciosa dos Eqiiídeos. pelo Dr. Ronal-

60 Reis; b) _ i/ye, — A criação do
<-avalo Campolina. pelo criador Mareio
L,?i, — Andamentos, pelo prof.Lutz Rodrigues Fontes.

mesmo dia 1 "Ib foram realizadas
provas eqüestres.

ossos parabéns pelo êxito da Con
venção.

' PIFOU" A II MARCHA DE
resistência dos CRIOULOS

No número de março último, abrimos
CS a seção com um tópico referente à

da II MARCHA DE RESIS-
lENClA PARA ÉGUAS CONFIRMA-

P'"°8ramada pela A.B.C.C. Criou-Para os primeiros dias de abril,

em ^ ^"foria, demonstrada no tópico
''/'"^'^ormou-se em decepção, pois

rnn realizada por falta de. . .correntes. O regulamento exigia um
nimo de 8 inscrições. Como reuniu

apenas 5, "pifou".

HaH ressaltamos, várias vezes, as dificul-
apresentam para a realiza

provas: a) concentração dosan mais, que ficam sob o mesmo regime
( a campo"), durante os 30 dias que pre-
ce em a preparação propriamente dita;

mpnt durante 7 dias (adelgaça-
manl etc.); c) mais uma se-
sagerrí ^ ? duração da prova; d) pe-e) exam°^ animais antes e após a prova;
gem do clínicos nas etapas; f) pesa-
e deDni<í ^?"Íunto cavaleiro/cavalo, antes

Como "«Po: O": ,
lamento H características do regu-de longa rf fazem-na trabalhosa e
da Comis - obrigando os membros

csta„ dela encarregada — a maio-
^®res, q^j '̂®'ros — a preterirem seus afa-
atende^ ^ não são poucos, para poderem
mesma. °''ganização e à realização da

Isto Postotar a resistêj,®? Roerem os crioulistas tes-
ção ê 3dotarern seus animais, a solu-
jOO, 120, 140 ou l/n americana —
relógio, tipo de pra
"condensada". batisamos de

Para começar, a prova poderia ser dis
putada na distancia de 120 km, distância
esta coberta há quase loo pelo sol
dado Jeronimo montando um "reiuno".

cm ccrc;i dc 12 horas (vide SELEÇÃO
DA RAÇA CRIOULA NO BRASIL —
RÇ/fcv/74).

O essencial é que se faça disputar uma
pro\a de resistência, anualmente.

.•\s de longa duração já são efetuadas
pela A. Ç. Çaballos Criollos na Argentina.
.•\s de curta duração seriam executadas
pela entidade congênere gaúcha. As duas
modalid;ides se completariam.

Os gaúchos se valeriam dos resultados
argentinos e estes dos resultados gaúchos.

LOTAÇÃO DO PARQUE DE
REÇIFE

•Após as obras de daptação já realiza
das pela Comissão Executiva da X SE-
.\1.-\NA DO CAVALO, o Parque Prof.
Anônio Coelho está em condições de alo
jar 325 animais.

Sem dúvida é uma boa lotação, uma
vez que. dada a distância dos principais
centros criatórios dc eqiiídeos do País,
não acreditamos que o número de inscri
ções ultrapasse de muito aquela quanti
dade.

Todavia, para evitar a repetição do que
ocorreu cm Campo Grande-MT, quando
grande número de "boxes" ficou vazio,
uma vez estabelecida a quota de represen
tação de cada Estado — alguns deles com
várias raças — é necessário um perfeito
entrosamento entre a Comissão Executi
va c as diversas associações de criadores
e orgãos federais e estaduais, para uma
possível redistribuição de vagas.

Tal providência deve ser tomada o
quanto antes pela CE. pois o tempo está
correndo.

OFERTA EXTRA

A Swift-King Ranch fez este ano, após
o IV Leilão de Cavalos Quarto-de-Milha
uma oferta sui-generis.

Com o objetivo de homenagear os com
pradores do citado leilão, contratou o Sr.
lohn Carter para ministrar um curso de
amcstramento c adestramento do cavalo
oe lidas campeiras.

Cada comprador, ou o treinador de
convidado a assistir o

curso cuja duraçao foi de 10 dias. no
período de 26 de maio a 4 de junho.

O referido instrutor, durante os últi
mos -D anos figura entre os 10 primeiros
instrutores de cavaleiros rurais e treina
dores de cavalos para trabalhos de campo
tendo ainda a seu crédito 4 campeonatos
mundiais de cavalos de lida, disputados
nos EE.UU.

Muito louvável e útil a iniciativa da
Swift-King Ranch: vende o produto e co
labora para que o comprador o adestre,
ao mesmo tempo que aprimora os conhe
cimentos dos proprietários e dos peões
quarteiros.

Vão longe esses criadores de QM...

REBANHO BRASILEIRO DE
EOÜÍDEOS

° boletim Zoo-Sanitário de197j publicado pelo DNPA, através da
Divisão de Defesa Sanitária Animal, é o
seguinte o rebanho nacional de eqiiídeos:

Eqüinos _ 9.114,000
Asininos _ 2.952.000
Muares _ 4.793.000

RECONHECIDA A A.B.C.C.
piquira e ponei

o DNPA através da DAGE delegou
competência a A.B.C.C. Piquira e Ponei,
inscrita sob n28, no Cadastro Geral, na
serie de Entidade Nacional, para proceder
o Registro Genealógico a seu cargo.

(Cont. na pág. 140)

Flagrante da palestra do prof. Paulo Dacorso Filho sobre Anemia Infecciosa dos
Eqüídeos, realizada sob o patrocínio do DPA da SA de Pernambuco com o objetivo. ç técnicos que parüciparão da X Exposição Nacional dc

Equideos e Concursos Diversos.
de esclarecer criadores



. o Frota, cê '̂ ^Yvê ío "na^RE^STA
P^^S^AnORES Voce não é assessor; criadores, vo vivência
'residência da equinocultura? O
uns 90 anos , g escriba do
nto tá no um Parque
^alo Rural". de porte mé-
rxposições de dois em dois
só usado e Chuvoso, grudento
. Lá o inverno f jorento. O mu-
amacento, nao mas a cida-
3Ío não e tao "CO ^ muitos
é ; que não ligam Ia
'J ;r'omSe de'na,.Hd.de.

Colégio, (atada ^ l^ScVari-
úente para a P^P^Se e noite farto
;) recebem manha, la ^^da
ingente de ^"^"í^jj^dã-linda-linda que
3 (do sex ent ) foto de uma tan-
endo. Não ®®^^^oldurando certinha
m miniatura (emoldm-a^ REVISTA
ugares certos) P"'^ . jg pecuána.

:e<íSií.SfS'ifo é",uia„da„.e aéson.o,

Jr do WO «"do .» «ero.c,o,
r.aL°r: •SLírdPsso.g^eX que não tem um programa in-
isante, um método, um roteiro de trei
lento para deixar a brotolandia dona
redeas, tinindo nos cascos, com o pre-

Texto e foto de OTHELO TORMIN

hrilhar nas provas cavaleiras,paro para brdhar n^^
Não sei se m ^ sen, zebra, que
voce ®' es do Brasil a dentro apli-
80% dos Parq^ ue voce destrinchar naSíSIsta dSI criadores.revista . andante, seus conhe-

Traduza cavatotui^mento paca, capazcimentos nuni daptações locais, aos
de atender com so vivem
Parques mis j^^gna de um bienio a
uma semana ^ , equi as provas de

de® de marcha batida, de habili-velocidade, ^ . ^a mocinhas, para
Í'wVyr.mTdcr"i:"pSra péõo,. Un, mon-
dareu L coisas para mv^fn^í
gente. Debulhe no seu CAVALO RU
RAL as "mais variadas provas. Nao
irnnortam as modalidades", como voceS na REVISTA DOS CRIADORES
de setembro-73. Sopre a braza, que o
cavalo vai "aparecer montado e com algu
ma finalidade". Toque o clarim, Frota,
que cavaleiros mirins, amazonas, cavalei-
ros-cavalheiros e cavaleiros no duro mo
vimentarão tropeis e suas vidas em tardes
brilhantes, barulhentas — antes vasias,
sem sentido. Seu Regulamento, Frota, vai
açulando mexer com muita gente interes
sada. Vai atividar muito Parque, pais
em atividade filhos em entusiasmo, cida
de em festa no dia da Festa e nos dias
de exercícios.

Regulamento publicado, dia seguinte
muito Sindicato Rural já começa a pre

parar sua Cavalariana Rústica. Agor.,^
voce passar a receber muita carta pecjj^
do esclarecimentos ou sugerindo Süg
tões ou ... Xingar é pecado (venial
verbal, mas pecado) ... e eu aqui
cheio de boas intenções. E o Tião
Éguas tão ansioso de ver a moçada estr^^
piando corseis ou a si próprios no iníci* '̂
caprichando regras e ensaios, cumprind
técnicas logo depois, meses a fio. Esb»
jando classe e arte hipologicas na co
quista de prêmios e de público imen„'^'
Beleza! o.

ET. — Recebo telefonema do Recif
em hora imprópria (momentos antes rf
televisio Brasil x Basel, 5x2). O Dr.
nato Moraes (chefão do DPA de Peruará
buco) querendo saber se.. . — "Apej?
os homens lá da redação, mas o convj,'
para a nossa Semana do Cavalo tem q/'
sair desde já, todo mês.. A Semana
Cavalo aqui vai ser..." — Vai ser
arromba, me garante Tião das Éguas. ^
cavalo lá em Pernambuco está pegand
fogo... ^

Em outubro-74 quero, com Tião maié
Zé do Boi, ver aquela que, afirmam, Vai
ser a melhor das Festas do Cavalo patr^
cinadas pela CCCCN. Não duvidej^
Nem duvidem que a brotolândia norde"
tina vai no bonito espetacular preenchef
as tardes da Semana do Cavalo. Disp^,
tando provas. Cavalgando em competj,
ções.



Apresença da seleção Campoiina "DE SANTARÉM" G.R na
SEMANA NACIONAL do CAVALO

5^.
A'. t

• ^ ^ r- 7 ifw 11ma I ti .

GARBOSO — chefe do plantei "de Santarém'

PREMIAÇÃO C.C.C.C.N.
Campo Grande — MT

Grande Campeão
Campeão da Raça

Goiânia — GO

Reservado de Grande

Conjunto Campeão da Raça
Reservado Campeão Sênior
Reservado Campeão Júnior
Reservado Campeão de Marcha

Beio Horixonte — MG

Reservado Campeão de Marcha

FAZENDA ANA PAULA
GOVERNADOR VALADARES — MG

a 6 km do centro comercial

Av. Minas Gerais, 776 — ap. 1.101
Fone 5369.

GOVERNADOR VALADARES GUIDO PACHECO DE MAGALHÃES

BANZÉ

A SELEÇÃO "DA MIRAGEM"
É A MELHOR "REALIDADE" EM
MANGALARGA MARCHADOR

QUATRO

"da Miragem"

GIL PACHECO DE MAGALHÃES FILHO

FAZENDA MIRAGEM
Rua Israel Pinheiro — fone 5785 — 7957 (escr.)
GOVERNADOR VALADARES — MG



SEMANA NACIONAL DO CAVALO (C.C.C.C.N.)

93 PONTOS —

EMOÇÃO — cria G.B

filha de Bronze

SELEÇÃO "DUAS COBRAS"
NELORE

MANGALARGA MARCHADOR

Duas bestas de "Duas Cobras"

crias — Grande Campeã e Reservada
de Grande

„ i-r\rL rOLA 92 e BENTA 92. A deDe perfil, alinhadas, EMOÇÃO com 93 pontos no Registro, COCA ^ pelagem do pai,
costas, espanadorando cauda, é GRAPÍUNA com 89 pontos. As q
BRONZE, Campeão da Bahia, e são crias G.B. (Fazenda Guanabara)

FAZENDA GUANABARA
IBICUI - BAHIA

Dr. Diogo de Andrade - Dr. Joel Leony
Rua da Paz, 30 — Fones 5-0424 e 5-7804
SALVADOR

Edifício Satélite (Banco do Brasil) •
Fones ó580 e 7370 — ITABUNA

- M •

íPm

Lri,

DR. HEITOR A.C. ANDRADE
MANQALAReA PAUUIST^

SELEÇÃO Q. A.
NELORB;

TRIBUNAL

Campeão Nacional, filho de Sheik e Cubana,
neto de Sheik e Maringá. O Campeão da
Semana Nacional do Cavalo — CCCCN
flagrado por Othello, flana raça na classe,

frente às 15 éguas (J.O. e outras) da
SELEÇÃO G.A.

FAZENDA RECREIO
ITAJU DO COLONIA

Praça Olinto Leoni, 118 — ITABUNA — BA
Técnico responsável;
*" r^ii cBirt AR/iAnn BDJVJVinÃn

ANABELA, por Tribunal e Jaiela da Nata

M 'V', •



DJALMA DE MIRANDA BATISTA
Rua Padre Rolim, 395. fone 24-8723 — Belo Horizonte

FAZENDA NOVO MÉXICO
CARLOS CHAGAS

fone 388 — rural

jeJ" fÊf j V
^ W •L<P

MINAS

FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Av. Caxangá, 500

fones 27-14-21 e 27-0665

RECIFE

FAZENDA UBERABA — CARPINA - PE
5 vezes consecutivas PALMA DE OURO ( o melhor
Expositor Nordestino) nas Exposições Nordestinas
(Recife 1969, 1970, 1971, 1972 e 1973) na raça GIR

FIAT
Campeão dos Campeões I Nordestina dos Campeões

Campeão dos Campeões de Marcha — 72

Campeão Sênior — 73

Campeão Sênior — 72

Reservado de Sênior — 71

— 73

:;i3<Ver,W

Visite-nos: Com prazer mostra
remos as nossas matrizes e as

vantagens da Mangaiarga Mar-
chador

o CAVALO DO VAQUEIRO E 00 FAZENDEIRO

SELEÇÃO

"DO NOVO MÉXICO"
MANGALARGA

MARCHADGR

desde 1954



f- #
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL

da Raça Campolina

FAIZÃO

responsável pela produção com as filhas de Xepeiro
SELEÇÃO "DO ANGELIM"

que já conquistaram na Semana Nacional do Cavalo (•
Expôs.) os seguintes Campeonatos:

• 3 Grandes Campeãs
• 2 Reservadas de Grande
• 3 Campeãs de Marcha
• 3 Campeãs Sênior
• 3 Campeãs Júnior
• 2 Conjuntos de Raça
• 2 Conjuntos Progenie de Pai
• 2 Conjuntos Progenie de Mãe

FAZENDA SERRA DO PARAÍSO

POTIRAGUÂ — Ba.
AV. ESTADOS UNIDOS, 18-B — FONE; 5-3822
SALVADOR

ALFREDO MANOEL FERNANDES

í' PALMA DE OURO (Melhor Expositor da Raça Mangalarga)
campeão da 1 NORDESTINA DE CAMPEÕES
campeão da XXXI. NORDESTINA RECIFE _ PERNAMBUCO
C -o da I NORDESTINA DO MANGALARGA FEIRA DE SANTANA —BAHIA

O Dr. Elias apresenta a Fazenda San p
com sua seleção de Mangalarga »
Nelore. No acostamento da

;;• passatempo,
io de Marcha na XXXJI

Campeao da

FAZENDA SÃO FRANCISCO
SANTO ESTEVÃO (rodovia RIO - BAHIA)

Rua Chile 5 — Sala 702 — Fone 3-3474
Av. Euclides da Cunha 44/46 - Apt.° 801 - Fone 5-4178
SALVADOR

C

- - -••autarga e
Nelore. No acostamento da RoW •
mocambo DO BARREIRiNHn
no 1970 e 3.° lugar Semana

JUPI* (HERDADE COSMO,
Nacional

rí{

Q.D ir i l A C DDFIRA nF FRFITA.Q



SEMANA NACIONAL DO CAVALO

a 10.a

# #
de 6 a 13

A MELHOR DE TODAS

DESFILE DOS INSCRITOS

JULGAMENTOS E PREMIAÇÃO
HIPISMO

CORRIDAS — ALTA ESCOLA MARCHAS— TROTE
VAQUEJADA

CAVALHADA

PROVA DO PEÃO
PROVAS E TORNEIOS EQÜESTRES
AMAZONAS — CAVALEIRO MIRIM

VELOCIDADE — HABILIDADE — RESISTÊNCIA

DESFILE DOS CAMPEÕES DO BRASIL

OUTUBRO

no RECIFE — PE

PATROCÍNIO DA C. 0. C. C. N,

REALIZAÇÃO DO D. P. A. DE

mmt

PERNAMBUCO

V

W i

PRESENÇA dos
MELHORES EQUÍDEOS do BRASIL

em TODAS AS RAÇAS

em FESTA

PARTICIPE

INSCRinOF.Q ATP



ITAPETINGA

GADO FORTE

EM 74
na 10." EXPO
cr$ 18.386.580,00

com Expositores de 12 Estados: Parana,
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Espírito Santo, Bahia, Goiás, Sergipe, Ala
goas, Pernambuco, Rio Grande do Nor
cZ'564 bovinos mais 51 eqüinos Inscritos
(sem contar a

3

TERRA FIRMI

EM 1975

6 Bancos Financiando

V Exposição Especiaiizaçj

V Feira de Gado

Para os Pecuaristas
todo o Brasil
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REPRESENTANTE - VENDEDOR

MARJAIM - INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E
PRODUTOS VETERINÁRIOS, distribuidores
no Brasil da Curtiss Breeding Service,
Canadian - Stock Breeders e Agro Brás Ltd.,

ampliando seu quadro de vendas, neces
sitam de elementos relacionados ao meio
Agro-Pecuário e com conhecimentos de
Inseminação Artificial.

Vagas para todo o Brasil. Entrevista ou
correspondência: Rua Senador Feijó n.° 40,
11." andar - Caixa Postal, 4.125 - Capital
SP - FONE: 36-2597.
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Chumak e Bada II de Prudemdia.

FAZENDA GUANABARA
Prop" CLOVIS REZENDEI ÍVjyj.. W»- ^^.STACIO -Kn, 12 da Estrada

município STO. ANA ^ São Paulo
do Mirante do Parapanema

.lí 1/

t

• ' „• Rua Senador Dantas, 24 - S.L. Fone: 22Í-4587
Reíd Praia do Flamengo, 100 - 702 - Fone: 245-6109 -GUANABARA

VENDA PERMANENTE
DE reprodutores

E MATRIZES

i Matrizes com seus bezerros.

S^/

MARCA DO GADO

SELEÇÃO DE
N E L O R E
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ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE CRIADOREs'

(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)
Ds Campos —
les •— Walter FUNDADA EM 1930
o Mendes —

Ano XLIV — São Paulo, Junho de 1974 — N.°

nha — Decio SUMARIO

Equiiiocultura — O cavalo rural — ]. N. Frota Jr
Cavalariana Rústica — Othello Tormin
Mercado

mensalmente ° aumento do leite entrou em vigor
, Sua carta chegou

npm° semor*® presidente
vista e são 1874-1974 — Comemora-se o centenário de nascimento de

subscrevem. Paulo de Almeida Nogueira, um dos pioneiros damoderna agropecuária paulista — Francisco I. da Silva.

05023 Avaliaçao ultrassônica do animal de corte vivo
Margarina vs manteiga
Efeitos de cinco fatores no crescimento de zebuínos Nelore

Paulo 05022 ^ submetidos a provas de ganho de peso, realiza-
ó e ó'2-ó826 zadas cm Barretos, SP
"Criadores". Desenvolvimento em peso e consumo de alimentos denovilhas holandesas, 3/4 Holandês-Zebu e 1/4 Holan-

dès-Zebu
Passos, a pioneira
Notícias do Rio Grande do Sul

Cr$ 180,00 Paianavaí Capital Nacional do Nelore — realiza com
Cr$ 325,00 absoluto sucesso sua IV Exposição Agropecuária e
Cr$ 485,00 Industrial — L. C. Noronha e Francisco Sciacca ....

Londrina com justa razão c orgulho pode gritar: "Aqui é
a exposição! L. C. Noronha e Francisco Sciacca

Cr$ 230,00 Em Araxá, MG — Indubrasil: Primeira Nacional
Cr$ 420,00 Exposição Nacional de Guzerá
Cr$ 630,00 O fósforo e a matéria orgânica no soÍo — josé Setzer ....

XVII Exposição de Gado de Corte
Númeio recorde de animais e muita qualidade no Parque

Cr$ 240,00 da Água Branca
Cr$ 445,00 ^V1 Exposição Nacional de Gado Zebu
Cri 665,00 Uberaba continua liderando a pecuária zebuína do

Brasil
lar. Equinocultura — Provas morfo-funcionais para seleção depotros e garanhões em Portugal — Compilação de T.

N. Frota jr '
O Quarter Horse — Antonio C. Mendes

Suinocultura —A Htamus Agrícola (Grupo Marchesi) quer
revolucionar a sumocultura nacional — Ene" Agr" Luiz
Paulm Neto

'̂̂ '̂̂ Ma"son"Dr~ ^ l^refeiro é empregado? —Rosemijerg
Juiz condena INPS a pagar companheira
Resolução SA 21 de 3-4-74

° pastor para guia de cego — Àntonio C.Mendes
Automobilismo — A atenção das ' fábricas' para o"carro

rural — Luiz Carlos Secco ...
Relatório n.° 353 do Serviço de Controle Leiteiro da'ABc" !
U c^e vai pelo Controle Leiteiro — Dr Walter C.

Battiston
Destaques do Serviço de Controle de Desenvolvimento

Ponderai — Dr. Walter C. Battiston
Calendário de exposições e feiras para 1974

NOSSA CAPA
A capa desta edição apresenta o extraordinário reprodutor FOLGUEDO, consi-

Íeín ° melhor animal Nelore Mocho do Brasil. O fato se caracterizapela sua grande capacidade de transmitir peso e caracterização dentro de um mesmo
animal. Seus tilhos foram todos primeiros prêmios na exposição de Uberaba este
ano, l^cuni que foi o Campeão Tipo Frigorifico entre todas as raças
zebuinas. FOLGUEDO, de propriedade do criador Ovidio Miranda Brito, Araçatuba,
SP, toi o Grande Campeão na III Expoinel, Campo Grande, 1974. Com quatro anos

e quatro meses pesou 1.043 quilos.

assinaturas

ASSINATURA SIMPLES

1 ano

2 anos

3 anos

ASSINATURA AÉREA SIMPLES
1 ano

2 anos

3 anos

ASSINATURA AÉREA REGISTRADA
1 ano

2 anos

3 anos

VENDA AVULSA — Cr$ 15,00/exemplar.

Anuário dos Criadores
Até 1972, volume: Cr$ 30,00

1973, volume: Crj 40,00

230,00
420,00
630,00

240,00
445,00
665,00
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MERCADO

Evolução dos 3reços pagos ao:
a agropecuária

es

"Em princípio, pode-se dizer que se recupera o
setor agrícola de uma fase relativamente desfavorá
vel em termos de relação preços recebidos/preços pa-
gos, que caracterizou o final do ano passado e o pri-
íT^eiro trimestre do corrente ano".

Essa conclusão é dos técnicos do Instituto de Eco
nomia da Secretaria da Agricultura de S. Paulo, ao
analisar a evolução dos preços recebidos pelos produ
tores da agropecuária.

Em relação a janeiro, os preços recebidos (índi
ce geral) cresceram de 21,3% em contraste com 9,1%
no mesmo período do ano passado. No período de um
ano (abril de 1973 a abril de 1974, houve aumento no
índice geral de 51,1%.
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Abr.

Evolução dos Preços Recebidos Pela Agricultura Paulista. - Abril 1973 a Abril 1974: Base 1961-1962

4.000

ía

Insumos Adquiridos no Próprio Setor Agrícola
Geral ^ . r 1
Insumos Adquiridos fora do Setor Agrícola

Abr. lul. Oui |an Abr

Fvolução du5 Preços Pagos pela Agricultura Paulista Abri! 1973 a Abril 1974: Base: 19611962

As variações de preços médios recebidos pela agri
cultura paulista foi considerável em relaçao ao
passado, especialmente no que diz respeito a produtos
animais, que apresentaram incremento de 17,1 /o
aumento seria resultado da política de preços adotada
pelo Governo, particularmente da carne bovina cü)0
í^ndice de preço médio recebido aumentou de 3,4 /»•

Em continuação à tendência observada há vários
meses, as elevações de perços pagos na agricultura
paulista, no mês de abril em relação a março, foram
da ordem de 5,4% no que tange ao índice geral,
sultando de aumento de 3,9% no índice de insumOS
adquiridos fora do setor e 7,9% no próprio setor. N®
iT.esmo período do ano passado, essas taxas foram re
pectivamente de 0,7, 9,2 e 1,4%. Em relação a
neiro, a elevação do índice geral foi de 17,5% cori
1,2% no mesmo período de 1973. Em relação a abri
de 1973, verifica-se incremento de 70,1% no índice
geral.

Os índices de paridade voltam a níveis em torno
de 100, após relativamente longa fase rapidamente des
cendente, de outubro de 1973 até fevereiro deste ano.
Esse comportamento reflete o fato dos aumentos dos
preços recebidos terem sido maiores do que os preços
pagos em relação ao mês de março ® ®
ção ao período base (1961/62), P nronnr -
aumentaram mais ou menos na mesma proporção que
o de preços pagos.

Esse, em linhas gerais, o relatório dos economistas
do I.E.A., em seu Boletim de informações referentes
ao trirriestre janeiro/abril do corrente ano.

Relação cnirc Ind. Geral Preços Recebidos c Ind. Preços de Insumos Adquiridos f-ora do
SetorAgrícola | | |
Relação Ind. Gerai freços Keceoiclos e ma. ocrai de Preços Pagos

Abr lul Oui lan Abr.

Evolução do índice de Paridade no Estado de São Paulo. Abril 1973 a Abril 1974: Base: 1961.19^.
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mercado

produtividade
É auspicioso registrar-se que as estimativas das

safras agrícolas de S. Paulo no ano 73/74, indicam
uma produção de milho 6,7% a mais do que em 72/73.
Mais importante, porém, é a previsão de recorde de
produtividade do cereal, com colheita de 2.149 quilos
por hectare. A safra deve ter alcançado 2.800 mil to
neladas, contra 2.650 mil do ano passado.

Os Estados Unidos são os maiores produtores de
milho do mundo, com uma produção que oscila entre
135 e 140 milhões de toneladas anuais e está em de

senvolvimento campanha visando à obtenção de 150
milhões de toneladas. A produção brasileira anda em
torno de 15 milhões de toneladas.

Em S. Paulo, de 1967 para cá, a melhor produção
quantitativa ocorreu no ano/agrícola 1971/72, quando
a safra se elevou a 3 milhões de toneladas numa área
plantada de 1.500 mil hectares. Até agora, o melhor
rendimento por unidade de superfície deu-se em 72/73,
com 2.072 kg/ha. Para este ano, como já dissemos,
espera-se produtividade de 2.149kg/ha.

_, e O porco venceu o boi
Como se pode observar, confirmou-se

o que dissemos anteriormente: o preço
da carne bovina acabou sendo superado
pela da carne de porco.

Aparentemente, só existe uma explica
ção para o fato: a escassez de óleos vege
tais, pois, o mesmo o porco/car« nao
deixa de proporcionar uma boa sobra de
gordura.

Em meados de junho corrente, o boi
magro chegou a valer Cr$ 1.400,00 a ca-
beça em Bauru, MaríHa, Itapetininga
(S. P.) e em Anápolis (GO) e Uberlân
dia (MG). Aliás, não houve praticamen-
te variações com relação à mesma época
tle maio. Daí o preço médio em maio ter
sido Cr$ 1359,48 a cabeça. No que tange
ao porco, que teve o preço médio de
Cr$ 118,91 por arroba em maio, houve
sensíveis variações com relação a junho
corrente. Senão, vejamos:

Andradina
Araçatuba
Assis
Bauru
Lins
Marília
S. João da Boa Vista . .
Dracena
Pres. Prudente
Araraquara
Barretos
Bebedouro
Ribeirão Preto
Orlandia
Fernandópolis
S. José do Rio Preto ....
Registro
Avaré
Itapetininga
Pindamonhangaba
Sorocaba
Anápolis (GO)

Em Em

Patos de Minas (MG)
Uberlândia (MG) ...
Pato Branco (PR)
Londrina (PR)

105

110
83

90

90

95

83
95

Preço do porco gordo
no RS

De maio a junho o preço do porco gor
do entregue nas Cooperativas e indústrias
esteve de Cr$ 5,00 e Cr$ 5,50 o quilo
VIVO.

A cotação máxima é para animais com
branca Landrace, pesando

de 80 a 110 quilos vivos. São animais
ditos ^ tipo Exportação", embora o Rio
orande do Sul, seja um estado tradicio
nalmente exportador de carne vacum, e
nao de carne ovina e suína.

O preço do saco de milho está em
orno de Cr$ 40,00, o que apresenta uma

le açao de 7 a 8 por um entre o preço
do saco de milho Cr$ 40,00 e o preço

ÇfP quilo vivo de suíno gordo quee de Cr$ 5,00 a Cr$ 5,50.

15-5-74 15-6-74

120 115
95

110 iiò
100 125
100 100
115 115
120 110
115 110

ÍÓ5 Í2Ó
110 110
120 120
110 130
100 110
135 110
115 115
130 130
120 120
110 110
140 128
135 130
120 120

RioPreço do gado gordo no Rio Grande do Sul
O inverno chegou em fins de maio com

dias frios em que o termômetro baixou a
zero Centigrados. Grandes geadas ocor-
1'eram, especialmente na primeira semana
de junho. Maio tinha sido um mes otimo
para o gado vacum. Uma quase verão,
o qual rematou muito bem o excelente
ano pastoril que o criador teve de outu-
oro/73 a até maio 74. Para o criador
gaúcho o ano de trabalho difere do ca
lendário. Pois, começa com a primavera.

Com os frios o gado gordo teve sua
safra encerrada. Os animais que ainda
não foram vendidos, para frigoríficos e
cooperativas, começam a perder peso. Mas
os estabelecimentos ainda continuam aba
tendo. Há frigoríficos com entradas mar
cadas até fins de julho.

Os preços para o boi gordo diminuiram
um pouco a partir de fins de maio. Não

pelo inverno ou pela magresa do gado.
Mas por causa da situação internacional.
O mundo não quer carne bovina brasi
leira. Contraiando o panorama de ano
passado, os importadores não apareceram
este ano. Não há interesse, embora se
façam embarques para o exterior. O Mer
cado Comum Europeu estabeleceu restri
ções e prévios depósitos bancários que
encarecem a importação de carne sul ame
ricana. Com isso, a indústria teve opor
tunidade de baixar o preço. A Secretária
da Fazenda em fins de maio, interveiu
no assunto como já o tinha feito no ano
passado. Para evitar que o preço do boi
gordo baixasse a menos de Cr$ 3,00 o
quilo vivo (Cr$ 90,00 a arroba de carne)
resolveu conceder isenção de ICM nas
carnes vacuns exportadas para o exterior,
às industrias que pagassem o mínimo de

Cr$ 3,00 pelo quilo. Preço sem média e
sem tara, na balança do vendedor.

Com essa medida, obtida após várias,
demoradas e difíceis negociações, o boi
gordo ficou a Cr$ 3,00 e a vaca gorda
u Cr$ 2,60. Os criadores, por meio da
FASUL, que participou das negociações,
esperavam obter preço de Cr$ 3,30. Ape
nas obtiveram prêmio de mais 0,10 para
novilhos especiais.

Esse acordo reprsentou como que uma
baixa, pois que desde fevereiro e até maio
várias regiões do Estado pagaram Cr$
3,20 ao criador.

Com o preço de Cr$ 3,00 o Rio Grande
pastoril ficou com preços mais baixos
que as cotações em vigor no resto do
País, onde pagam desde Cr$ 90,00 até
Cr$ 120,00 a arroba.
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carta

chegou

João Bueno de Aguiar — Cx. Postal 70
— AMPARO — SP.

Temos um empregado que trabalhou
alguns anos na indústria e pagou INPS.
Ele pediu demissão na indústria onde tra
balhava e passou a trabalhar na Lavoura,
registrado ccmo trabalhador rural, isto
em janeiro de 1974.

FOTO DO MÊS

OBanco quc'ele%ó
fundo de garantia, dizen ^ mian-
pode retirar, ou continuar a P ® '
do voltar a trabalhar na in

Assim como pretende continuar lavra-Assim, comu 1 f . jg garantia re
dor, ele fica com o .
tido para sempre e perdido.

Afinal foi honesto, pediu demissão,quando poKa abandonar oemprego sem
justifieação, ser despedido e retirar
dinheiro. „ .

Co„o posso

retirar seu dinheiro do
cm que lei deve basear-se.

Em atenção ao pedWo^^u^P- ^ nosso
redator jundieo dr. K , y g.
otcreco r.spos,. às dó
que encaminhamos por
correio.

TEREZINHA
Francisco Pedro, 1027

Pesarosos .comunicamos. -n-J-
tuada organizaçao . -q Francisco de
nante, nosso luendo ^ formado em
Queiroz Costa.. .Francisco era
Medicina Veterinária

Macuni; Campeão Tipo
Frigorífico em Uberaba

^1:

«Srt Tino Frifíorífico entre todas as raças zebuínas que se apre-MACUNI — Campeao Nacional de Gado Zebu, realizada este ano em Uberaba.
sentaram na t, p . quilos. Se ele fosse abatido nessa idade, sua carcaça
Cem 14 nr®®®® P írendimento de 54%). Macuni é filho de Folguedo (Grande

Campeão dTni Expoinel - Campo Gran^-1974). Épropriedade de Ovídio Miranda" ^ —Ca«t<-o ]\^a>*fna A r%oBrito Fazenda Santa Marina — Araçatuba, SP.

'̂csle, prestando -^crviV' jg 1973 pí=
^1mas-MG, desde CK. easado co^'̂ ^"mal ,1c Guaramirm^^^,,. j,.

Silvia Lourdes A . encontrei exem-
1'•'/ Ucssa revista (1^ ele nessa
P|e-iiniversitário eiieon ^vsia orientação para a^c^ que
í'empre sonhou. Todoí' carteiro n m
ansiosamente a chegada d coiTi
a "sii-i n-v;...," Fiiviamos os agradeci
mento; pclVmatéria substanco^a que nos
so saudoso irmão encontrou cm suas pá
ginas. ,

Embora não possamos agradecer a ele
pela preferC-ncia e atenção que sempre
dispensou à nossa Revista, fazemo-lo à sUO
família a qual consideramos um seu ptro-
longamento.

Exposição Internacional
de Pecuária

Anunciam-se numerosas as inscrições de
animais para o grande certame intcrnacio
nai que o Rio Grande do Sul realizará
este ano cm seu Parque de Esteio, a 20
km da capital gaúcha. As inscrições já
recebidas revelam que as representações
de exterior, de outros estados e as rio-
grandenses garantem o êxito do certame,
csperando-sc que em brilho c movimento
de vendas supere a primeira Internacional
que foi cm 1972.

Ate fins de maio a raça Charolês com
190 inscrições, ponteava as demais 'raças
bovinas de corte em mímero de inseri
çocs. O gado francês deverá ser o mai^
numeroso entre as raças de carne -
amplos galpões do Parque. Além das
ças tradicionais nos rodeios gaúchos
mo a Hereford de cara branca, os
c mochos Aberdeen Angus '
cs vermelhos Devon, os Shorthorn
rias pelagens, o os norte-americano<; o
Gcrtrudis, oriundo do Texas, ^ |/ ^anta
prcsentações haverá de raças ® re-
Normandos franceses, o Siment- os
dito Fleckvieh na Alemanha.
sentes também as raças indianas PJ"e-
mente vindas de outros estados
pclo mercado gaúcho que ulti ^
vem se abrindo para os zebuino?''™®'̂ »^-

Nas raças de leite, o Holandês o
Icrsey, este com 130 animais inscrU ^
estão com seu brilho assegurado.

Teses existentes nas Bibliotecas
do G.T.C.A.

1345 teses arroladas nas bibliotecas do
grupo, independentemente do assunto

No início do trabalho aparecem as "re
lações das bibliotecas participantes e do
siglas utilizadas. Em seguida as citaçõe^*
bibliográficas das teses, em ordem alfm
bética de autor, numeradas progressiva
mente. A direita das citações são relacio
nadas as bibliotecas do grupo onde as
teses poderão ser encontradas. Preço dò
exemplar; Cr$ 50,00. Pedidos à Biblio
teca do Instituto de Zootecnica, à Av.
Francisco Matarazzo, 455, São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1974



De Forest. Wisconsin 53532

TOMAS
TOMAS é considerado um dos mais destacados

touros reprodutores de rebanhos do King Ranch,
Seu pai é o sênior Pepino 46 L/3, conhecidís-
simo touro do King Ranch. Os bezerros gera
dos por TOMAS estão acima da média da raça
quanto ao crescimento e musculatura. Os be
zerros machos demonstram excelentes traços
de masculinidade e as fêmeas são extremamen

te femininas.

29SG0011 TOMAS 54 L/6F
Nascido em 9 de março de 1965. Peso em idade adulta: 2.610 libras. Criado por
KIng Ranch, Inc., Kingsville, Texas. Cedido pelo mesmo.

PtC' 1-r itijTncc dc TÜ'>' AS

diTj COnlCMpCrãnro
Nutnco dos contcmporj
RoíÃo

Dom

A«Al,i:o Doi

E>cc!cr.lc

JAMES BOND

JAMES BOND foi o touro Grand Champion na
Exposição Animai de Houston, em 1972. Os be
zerros por ele produzidos são melhores do que
a média da raça quanto ao grau de musculatu
ra e pertencem destacadamente ao tipo grande
em que são considerados como "Tipos Moder
nos" de Santa Gertrudis.

Procure nossos Distribuidores ABS para maio
res informações sobre o plantei Santa Gertrudis
da ABS.

ABS... Na vanguarda em Inseminação Artifi
ciai em Gado de Corte. . . A ABS irá "elaborar"
um Programa Completo de inseminação Artifi
ciai em Gado de Corte para você. . .

LSTE CE PRÜGENir

Nuíiicro dc progcnie . . .
Media da fJrocjcntc . .
Mcdiü das conícniporéncas
Nenicro dc contemporâneos
Ração ...

EPD ...

vALiACAO DA PROGÊNIE

Disposição

Facilidade |Pi'iO ojustadel Fccd Io

rVi. v'- 'tn

4'..:'-.. =1 íV .L. * ''

^ ' 1

31 REPRODUTORES

• dc j>jr:cs I Oja':da
'^•"0 ccrsc cia corco

29SG0013 JAMES BOND 007

Nascido em 25 de fevereiro de 1970. Peso aos 47 meses de idade: 2.350 libras. Cria
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o engenheiro-agrônomo José Cassiano Gomes dos
Reis foi eleito no dia 19 último, presidente da Asso
ciação Brasileira de Criadores, em reunião do Conse
lho Deliberativo da entidade. Na oportunidade, foram
eleitos também os vice-presidentes Luiz Fortunato Mo
reira Ferreira, João Carlos Burguês de Abreu Hono-
rato Rodrigues da Cunha, Francisco Peixoto Lacerda
Werneck e Luis Simões Lopes, representando respec
tivamente os Estados de Sao Paulo R'° de Janeiro,
Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul mem
bros efetivos do Conselho Fiscal e suplentes também
foram eleitos.

I

O NOVO PRESIDENTE

0 oresidente José Cassiano Gomes dos Reis, na-
1 ^ lai' é fazendeiro e pecuarista. É condominora^Fazend^Tucuman, onde há plantações de café, c^na

ípíteiro- é proprietário das Fazendas Frei Gal_gado 1 '̂ no Paraná, e Canarana, no

^?'rio"do Paraná. Nesta última, há gado de ^orte.stado o FAESP presidente do Sindicato
rd77afo?pt:den.Tda Confissão Técnica de

eiíe dfpiESP epresidente da ACEL (Associação Cam-
anha Educativa do Leite).

FALA O PRESIDENTE

O novo presidente uma
:ços comprimidos ^ '̂•'b;:,'̂ °'3'3°ivrdades mais atra-
s^ão de incentivos
es como o cafe e a 50)a ^ pecuária de corte.
IBC e, na produção agravada no

3 resultou nurn preços fornecidos pelo
mento, apesar conseqüência da ^ra
éerno em nna.o uit.rn , ^^3 I^^TÍer
-ão das pastagens e ° breve venha a serío indica que v estar à testa do
olvida pelo novo engenheiro-agronomo
nistério da A^ roblemas da pecuária de leite,
^ larga vivência dos p

m

ABC tem nov
atividade grandemente desenvolvida no s a o
nas Gerais, onde o ministro foi secretario a ^
tura. Não temos dúvidas de que o ^ Ja a
da Agricultura dará ao problema solução a equa '
firn de impedir e fazer esquecer essa antipatica me
a que o novo governo se viu obrigado, qua seja a
portação de leite em pó, para suprir as necessi a s
do consumo". „ . . • =

Quanto à pecuária de corte, disse. AAssociaç o
Brasileira de Criadores pretende, com re ação à pecuá
ria de corte, o mesmo que fará com relação à pecuaria
leiteira, ou seja, entrar em contato com as denna.s
entidades, especificamente com a FAESP, no senti o
de colaborar, objetivando fornecer ao governo su^ si- ^
dios para uma adequada solução desse importantíssi
mo problema".

A REUNIÃO

Durante a reunião presidida pelo dr. João Moraes
Barros, presidente do Conselho e que contou com a
presença, entre outros, do vice-governador Antonio
Rodrigues Filho e do ex-ministro Cirne Lima, por su-
nestão do 1.° vice-presidente Luiz Fortunato Moreira
Ferreira e do dr. Ruy Calazans, foi proposto voto de
louvor ao dr. Frederico Heller, chefe da Seção Econô
mica de "O Estado de S. Paulo", por motivo de seu
"ofícuo .rabalhc P~J.diários no importante orgao da imprensacomentários oiariob ....k ••••Hie
nacional. _ louvor foi propo..

GÚima^:, Bráulio Madeira Si^õe^
"'Xmo pelo desempenho na elabora^ ^

c^títu^os da Associação Brasileira de Criadores^
O 1° VICE-PRESIDENTE

O dr. Luiz Fortunato Moreira Ferreira, natural
São Paulo, é agricultur e pecuárista (gado de cort
leite). Além de cafeicultor é também coniculto^ *
silvicultor, com as fazendas Santa Cruz, Santa Ma"*- *
Cascalho, Faveiral e Tijuca. Em Cascalho e

' J Ucj



presidente
plantou 2 milhões de eucaliptos, onde, também, tem
uma lavoura de cerca de 170,000 pés de café. Foi
ex-diretor e presidente interino do IBC (2 vezes), ex-
tesoureiro da FAESP, representante do Sindicato Rural
de Brotas, no Conselho de Representantes, ex-diretor
da Sociedade Rural Brasileira, gerente da Superinten
dência do Serviço do Café, hoje Instituto do Café.

OS DISCURSOS

Coube ao ex-presidente Renato Costa Lima enal
tecer a figura do novo presidente, ao mesmo tempo
em que agradeceu o apoio recebido na Associação Bra
sileira de Criadores "desde o mais humilde funcio
nário até os seus diretores". Explicou os motivos que
levaram à escolha dos nomes para a vice-presidência
da ABC: "uma mensagem de simpatia a todos os esta
dos do Brasil", uma vez que a entidade da rua Ja-
guaribe agora possuia âmbito nacional.

Por sua vez, o presidente José Cassiano Gomes
dos Reis declarou-se profundamente emocionado, afir-
iTiando que "nunca tivera ambição de ser presidente
de entidades". Porém, diante da realidade, e o do
trabalho incansável dos seus antecessores prometia
"prosseguir incansavelmente a obra dos ex-presiden
tes da ABC". A certa altura concluiu: "As gestões
anteriores fizeram com que a ABC hoje estivesse pro
jetada no cenário agropecuário. Dar-me-ei por muito
feliz se puder continuar a fazer com que a entidade
continue a expandir-se, tendo em vista que hoje ela
tem cunho nacional".

O dr. João Moraes Barros que presidiu a reunião
da eleição da diretoria executiva, secretariado pelo dr.
Frontino Guimarães, propôs um voto de louvor a Re
nato Costa Lima, pelo trabalho feito à frente da enti
dade. Depois, enalteceu o espírito associativo dos
integrantes da ABC, patrimônio de um homem ines
quecível: Virgílio Penna "espírito de luta em prol da
agropecuária". Lembrou o tempo em que fora pre
sidente e elogiou a parte comercial da Associação a
cuja frente estava Virgílio de Almeida Penna.

iiiiÉii , \Uki*mà%
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Eng.° Agr.° José Cassiano Gomes dos Reis



1874 - 1974 - Comemora-se c

de nascimento de Paulo de Almeidí
dos pioneiros da moderna agropecuárl

at''

&

por Francisco Lopes da Silva

A 7 de Julho de 1874,
nascia, em Campinas, Paulo de Almeida
Nogueira, cujo centenário de nascimento

da .,.dlcloa.I Fazenda São Qolrino, hoio p,opried^= de sons ne.os.

ri <^1

*• >?'



entenário

óra se comemora no município de Cos-
inópolis, que a ele muito deve da mui
crescente prosperidade. Nascido na sim
plicidade do lar de seus pais Antô
nio Carlos e Paula de Almeida Nogueira
— marcou a sua profícua existência por
intensa atividade no campo da indústiia
açucareira e da pecuária leiteira. No
Colégio Ferreira, em Campinas, inictou
os estudos, tendo certa feita, sido exa
minado em inglês e francês por Dom
Pedro 11. Mais tarde, já no Seminário,
muito aprendeu com o prestigioso Padre
Juca e com o então Padre Duarte Leo
poldo, que veio a ser Arcebispo de São
Paulo, com marcante influência na co
munidade bandeirante. Em 1894, diplo
mou-se bacharel pela Faculdade de Di-
rcito, colega de turma de Erasmo Teixeiia
de Assumpção, seu inseparável andgo c
confidente de todas as horas, e mais An
tônio Carlos Assumpção, Prefeito da cida
de de São Paulo, João Dente, Waldomiro
Pinto Alves Costa Manso, c ouüas figu
ras de destaque nas letras jurídicas c na
vida pública do Estado.

Ainda muito moço, por duas vezes, clc-
geu-se deputado estadual. Avesso a vida
pública, não prosseguiu na carreira, que,
porém, mais tarde, atraiu o seu filho mais
velho, Paulo Nogueira Filho, três vezes
deputado federal, dirigente partidário de
prestígio na época e importante historia
dor dos acontecimentos políticos da Re
volução de 1932, assim como interessou
a seus netos Paulo Nogueira Neto, Pro
fessor Universitário no instituto de Bio-
ciências da Universidade de São Paulo,
c hoje servindo ao governo federal, em
Brasília, à frente da Secretaria Especial
do Meio Ambiente e durante muitos anos
Presidente do Conselho Florestal do Esta
do de São Paulo, c José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, ex-secretário da Agricul
tura, candidato a governador em 1962.

Portão da quase centenária Fazenda.

Membro do Conselho Nacional de Eco
nomia no governo Castelo Branco c fun
dador presidente da Fundação Padre An-
chicta (TV- Educativa).

Como advogado. Paulo de Almeida No
gueira militou cm São Paulo no escritório
do grande jurista Frederico Steidel. Na
imprensa, dirigiu o "Comércio de São
Paulo". Na atividade comercial, presidiu
as atividades da Companhia Santa Bran
ca, também, auxiliando José Maria Whita-
ker na fundação do Banco Comercial do
Estado de São Paulo.

Associando-se ao sogro José Paulino
Nogueira, ao tio Arthur Nogueira e ao
amigo destes, Antonio Carlos da Silva
Tclles, numa sociedade extremamente fe
liz, ajudou a fundar a Usina Açucareira
Ester, empresa que, depois, dirigiu, como
seu presidente, até o último de seus dias
— 20 de dezembro de 1951 — quando
faleceu, em São Paulo, cercado pelo ca
rinho dos dois netos e respectivas esposas
Lúcia c Maria Thereza, da segunda espo
sa, Maria Biolchini e da nora Regina Cou-
tinho Nogueira.

Por mais de 50 anos, lutou ele, com
rara determinação e exemplar autoridade,
paia. fazer da Usina Ester uma empresa
técnica e economicamente sólida. Sempre
procurou cercar-se de auxiliares de alta
qualidade moral e profissional, como fo
ram Octávio Lima e Castro, Lafayette
Álvaro de Souza Camargo, Guilherme No
gueira e Guilherme Ebeling. Sendo ape
nas um acionista minoritário, durante essa
longa caminhada, através de severos há
bitos de austeridade e prática da estoica
poupança, conseguiu, ao final, tornar-se
único proprietário da sua Usina Açuca
reira Ester. Era esse, aliás, o maior sonho
dc sua esposa, Ester Nogueira e ambos
o realizaram, com sacrifício, num teste
munho de amor à família e aos seus des
cendentes, dois filhos e dois netos. ,

PAIXÃO PELA GRANJA S. QUIRINO

A sua grande paixão de empresário foi.
porém, dedicada à Fazenda São Quirino.
cujos trabalhos de formação e melhoria
vinha acompanhando, desde o começo do
século, sempre presente às atividades que,
nela. exerciam o dinâmico sogro José
Paulino Nogueira e o seu irmão Sidrack
Nogueira. Essa paixão pela fazenda foi
sempre integralmente partilhada, dia após
dia. pela sua primeira mulher. Ester No
gueira, coração extremamente generoso e
espírito essencialmente agremiador, sendo
cm yi^da o traço de união e o ponto de
icunião de toda a família, como hoje o
é a sua irmã, Francisquinha N. Moraes
Barros.

Por volta de 1917, Paulo de Almeida
Nogueira começa a erguer os pilares da
tradicional Granja São Quirino. Nessa
época, na Fazenda Boa Vista, Jorge Mo
raes Barros também já trabalhava com
gado holandês e ambos constituíram a
vanguarda da pecuária leiteira da região.
Foi naquele ano, que foi construído, pró
ximo à estação de Anhumas, na Cia Mo-
giana, o estábulo da Granja São Quirino,
que abrigou o seu gado até este ano de
1974. Se as instalações físicas permane
ceram de pé durante 57 anos, algumas de
suas linhagens de vacas continuaram pro
duzindo brilhantemente, durante igual pe
ríodo. É o caso das Xeuras, Xergas e
Africanas, sempre com suas produções vi
talícias expressivas e rara adaptação às
condições tropicais de nossa ecologia. A
vaca Formosa, por exemplo, que é uma
Xeura, com lactação somadas de mais
de 70.000 litros produzidos. Caxangá,
Damieta e Malandra deixaram nome na
pista, ganhando, as três, grandes cam
peonatos sobre vacas importadas, uma
competição que, a rigor, só lhes poderia
ser desigual. O grande criador argentino,
Raul Mascarenhas, de Las Malvinas, cer-
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Vista panorâmica da Usina Ester, em Cosmópoiis.

ta feita, outorgou o Campeonato à velha
Xeura, então com 11 anos de idade, pelo
seu excelente estado, que em nada denun
ciava o desgaste natural do tempo.

UM GRANDE PECUARISTA

Pelo seu trabalho de criador permeável
- ^!,ncas do tempo, Paulo de Almeidaas mudanças CIO presidente

!^°pnTão Federação Paulista de Criadoresda enta trabalhando então com Vir-
V P^nna e Arnaldo de Camargo, nomesgiho Pen ,j gQ jta pecuária leiteira de

de g^nde tradiça^^.^^P
São os filhos Virgílio c Luizcontmuadores atividade, ja coin
Penna. ^ '̂Iggociação, foi mais tarde elei-
o nome d residente, fosé Bonifácio
to e reeleito pr instalou a suaCounnho Nog ^ jaguaribe.
sede no/'"^Granja São Quirino traba-
fhandoTela P-uária bandeirante.

Nolueim Sm fíos^TníereíA,.r.eida Nogueira^a pecuarista. Em
lolf ele compra, com dificuldade, algu-

Vnoucas cabeças de gado, na Fazenda
nh nadão em Campinas, hoje parte urba-ChaP^oao, em ^ ^ de 1917, por

n contos de reis, esse era o dinheiro da
- oca — adquiriu o gado de Clemente
Holtmann. Em 1919 vai ao Guaruja a
beira mar — quem hoje poderia dize-lo.'

crn busca de vacas holandêsas impor
tadas pelo Coronel Maia Filho. Nesse
mesmo ano, Cristiano Ribeiro dai Luz
começa a remodelação do Parque da Fa
zenda São Quirino. Em 1924, começa a
oreocupar-se com a presença de nova pra-

cafezaij. E- «2V»-
&.cid=.s=, emio

r mar contra o bicho. É a interminável
lu a do fazendeiro paulista contra tudo e
contra todos. Em 1928, segue para Gua-
..aiincTiietá na tentativa de comprar gado
do Coronel João Alves Coelho, que lhe
pede um conto de reis por bezerra. Não
tem como fazer face a esse investimento
c set^ue para Cachoeira, em busca de me
Ihor^ oferta. Por 700 mil reis a cabeça,
compra 25 novilhas de Carlos Pinto. O
seu rebanho segue crescendo. Já são 150
vacas holandêsas, quando, com apenas 9
representantes no Parque da Água Bran
ca, ganha 3 medalhas de ouro. Cada vez
mais, apaixona-se pelo seu rebanho lei
teiro. Em 1930, acompanha pessoalmente
a Virgílio Penna na marcação do gado
pela Federação. Com muito orgulho, não
obstante as dificuldades da crise em mar
cha, termina o ano com este balanço: des
pesas de 267$000 e receitas de 290$000.

Nos primeiros meses de 1932, efetua o
pagamento, por 35.425$, da Fazenda Pal
meiras, que ele passa a chamar de São

losé, onde se loealiza, agora, a nova
Granja São Quirino. A administraçg j
propriedade é entregue ao seu irmão 7
zinho Nogueira. Qs efeitos terriveln'
preocupantes da Revolução Consr.^^"^^
nalista levam Paulo de Almeida NogueS
com o filho pela primeira vez g '1
a pensar numa drástica redução dos
operacionais da Fazenda. Inicia
autêntico pioneiro, programa de'mes?/"'"
gcm de suas vacas holandêsas de alm 1Made co„ 20 G„ adoÍlHl',","»;
20 contos de reis, de Anisio Amaral, n
programa tem ampla repercussão naciiv
nal, sobretudo quando duas de suas vacas
ganham concurso leiteiro no Parque Agua
Branca, vencendo as puras, de melhores
plantéis. Para melhorar a qualidade do
leite, instala refrigerador, que paga com
a venda de gado para José Braga Brasil,
Fortaleza, Ceará.

Em 1936, atravessa fase auspiciosa. Q
seu escritório, que já fora da Rua São
Bento nara a Libero Badaró, passa ao
Prédio Nhonhô Magalhães, no Largo do
Tesouro, de maior prestígio. Inicia o estu
do dos projetos para a construção dos
Edifícios Ester e Arthur Nogueira, ideali
zados pelos filhos Paulo e José Paulino.
numa opção de investimento urbano e
não agrícola ou industrial, que 30 anos
depois teria de ser reformulado, quando



os netos venderam o que lhes pertencia
dos prédios para realizar a compra dos
700 alqueires da hoje Fazenda Tabajara,
em Limeira. A Usina Ester perdeu poten
cialidade de crescimento, mas a cidade

ganhou edifícios que escreveram parte da
história da nossa arquitetura moderna,
merecendo elogios da impretisti interna
cional.

Em 1938, Paulo Nogueira registra, com
grande admiração, o sucesso inovador de
Lafayettc Álvaro na sua Vila Brandina.
É o segundo movimento pioneiro que
assalta a pecuária leiteira de Campinas.
Sem ser um selecionador de formação
científica, trocando a genética mendelia-
na por uma fabulosa instutição, criou
Lafayettc Álvaro, a preço muito reduzido,
um dos melhores plantéis já existentes
no país, trabalhando com novilhas sempre
de cor preta, compradas etn Minas Gerais
c touros trazidos da Holanda. Era ele
defensor radical da excelência do gado
frisio, jamais tendo capitulado diante do
potencial genético do gado norte-ameri-

Em 1939, Paulo Nogueira envolve-se em
lamentável episódio político. O então in
terventor de São Paulo, Adhemar de Bar-
ros, mais tarde eventual aliado político
de um dos seus filhos e adversário do

scu neto no pleito de 1962, acusa a Usina

Ester de haver remetido recursos finan
ceiros a Paulo Nogueira Filho, então pela
segunda vez exilado pela ditadura de
Vargas. O processo vai ter ao lAA, autar
quia toda poderosa, sob ameaça de me
didas de rigor, como a que fôra tomada
contra o jornal "O Estado de São Paulo",
confiscado pelo governo, O Presidente
Barbosa Lima, do lAA, porém, estuda o
processo e, com grande senso de justiça,
recusa-se a fazer o jogo da polticagem
provinciana. Livre da ameaça, Paulo No
gueira tem a tranqüilidade necessária para
ultimar a compra do restante do quadro
."cionário da Usina Ester.

A ARGENTINA IMPRESSIONA-O

Em 1942, viaja para Buenos Aires, onde
visita a Estância La Martona, surpreen-
dendo-se com a produção de 40.000 litros
diários por 4.000 vacas, admira a higiene
e a pasteurização do leite e anota os ele
mentos para o estabelecimento de uma ta
bela de preços para venda de touros à
base da produção matertia, prática aqui
ainda desconhecida. O fenotipo tinha, no
mercado nacional, maior prestígio do que
o genotipo. Essa visita a La Martona iria
ter, muito mais tarde, grande influência
no rebanho da Granja São Quirino. Em
1951, quatido Paulo Nogueira já entregara

a direção do estabelecimento ao neto
!osé Bonifácio, concomitantemente auto
rizou a importação de 60 novilhas holan
desas dessa estância, trazidas ao Brasil
pela eficiência de Felipo Peviani.

A 7 de julho de 1944 casa-se em segun
das mjpcias, na presença dos netos Paulo
c josé Bonifácio, da nora Regina e dos
amigos Erasmo e Lalaia Assumpção e La
fayettc e Odila Álvaro. Na nova viagem
que faz à Argentina, volta a entrar em
contacto com La Martona, onde compra
dois touros, um filho de pai norte-ame
ricano e outro de pai holandês. Só estra
nha que o diretor da Granja dele se tenha
despedido no carro, sem convidá-lo a
nada, Do governo argentino, escreve:
"não é apoiado por neuhum grupo, está
fora da lei". Daquele país, registra: "está
100 anos mais adiantado que nós. Não
há fila para nada. Meios de transporte
que nos dão inveja. Automóveis parti

culares circulando com gasolina". No
Brasil, mercê do racionamento da guerra,
andava-se com carros movidos a gasogê-
nio. O seu Packard trabalhava à base
de carvão.

CONTINUIDADE ADMINISTRATIVA

A pecuária leiteira de Campinas está,
então sob nova vaga de grande progresso

Parque da Água Branca, 1935. "Mulata", novilha mestiça criada por Paulo de A, Nogueira, campeã
leiteiro na exposição promovida pela Secretaria da Agricultura. do controle
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Nova Granja São Quirino, de gado holandês.

de Dano Meirelles, l^is.
, M.«.nho
em nosso m j„;,trativo de sua

"• ° '"'do'°d °So Paulo, Alberto
BlóSnt ainda Me s«u gereute.

•e, rie 1946, decide-se a
rWid^mente, a
" ^VdTiefa'Tlt ;TdS
•"•'"" s I 23 de deeenrbro, desse
Ira o seu testamento e reexamina
fo a ser dado ao seu patrimônio,
5sistência de José Bennaton Prado,
o mais deixou a advocacia send
tido no grupo por Jose Carlos Mo

vendo o entusiasmo dos netos pelo
n,undo dos seus negócios, autoriza em
1950 compra dos 450 alqueires da Fazen
da Jaguarí, do Coronel Cintra Gordinho,
numa operação extremamente complexa,
que não durou 48 horas, que era o prazo
ainda restante da opção dada ao corretor
Frota. A última decisão que toma, em
relação à empresa, é a aprovação da com
pra de novas moendas francêsas, da Five
Lilles, em projeto preparado por Octávio
Lima e Castro, José Bonifácio e Guilher
me Ebeling e a ele apresentado pelos dois
netos, que executaram, ambos, a reforma
que o avô nunca poude ver.

Na comemoração do centenário desse
típico fazendeiro de São Paulo, parece de
interesse verificar, 23 anos após a sua

morte, ,qual o destino de sua obra
principal delas _ a Usina Açnca;^;^
Ester — dirigida por Paulo Noeuf.-*^"
Neto, José Bonifácio Coutinho Nogue"'̂ ''
e Guilherme Pompêo Nogueira com
seus atuais 4.500 alqueires de terra p
sou, de uma produção máxima, naquele
tempo, de 185.000 sacos de açúcar
uma fabricação record, em 1974, de mais
de 1.100.000 sacos, devendo inaugurar
em setembro próximo, a sua nova desti
laria para 12 milhões de litros de álcool,
A ela, estão, diretamente subordinadas as"
suas quatro ssubsidiárias: Companhia
Agrícola Tabajara, Comercial Açucareira
de Cosmópolis e Companhia Agrícola Pu-
nilense. No grupo, permaneceu, além do
primo e amigo Guilherme Nogueira, sem
pre acompanhado da sua mulher Sonja.



sobrinha diléta de Paulo Nogueira, mais
o.s seguintes, seus companheiros da alta
administração da empresa: Augusto Ro-
sito, o grande gerente financeiro de todo
o grupo, mais Aristidcs Penteado, João
Guilherme Paes Herrmann e Arthur Bar-

ros. Alguns se aposentaram, como Luiz
de Andrade Maia, Francisco Nascimento,

a eficiente secretária Ester Pillon Lacerda,
Elis Antunes c Guilherme Ebeling. este
deixando na Usina Ester seus dois filhos,
Carlos e Paulo. A família Ebeling é um
patrimônio técnico da empresa. O futuro
da Usina Ester está, igualmente, assegu
rado com a presença forte dos novos
valores: Paulo Nogueira Júnior, Sérgio
Luis Coutinho Nogueira, Antonio Lamo-
nato Neto, Ernesto José Fausto e os
irmãos Rodrigues de Oliveira, estes filhos
e netos de leais funcionários da casa.

Neste ano de 1974, a Usina Ester iniciará
a maior reforma industrial de sua vida,
com investimentos previstos de 5 milhões
de dólares. Projeto industrial de Carlos
Ebeling, agrícola de Paulo Nogueira Jú
nior c viabilidade econômica de José Bo
nifácio e Augusto Rosito.

A tradicional Fazenda São Quirino foi

tripartida. A sede antiga, o tradicional
pomar e os cafezais replantados por Paulo
Nogueira Neto ficaram na propriedade
comum dos dois netos, sempre sócios e
amigos. Dessa gleba sairam, também, os

loteamentos Parque São Quirino e Cháca
ras São Quirino, em franca fase de co

mercialização.

Em uma segunda gleba fixou-se, com
seu extremo rigor científico, Paulo No

gueira Neto com a fazenda Jatibaia, onde
se realiza trabalho com búfalos da raça
mediterrânea e cruzamentos de gado ho-
landês-zebú com animais sindi (1/4) e
dinamarqueses (3/4), visando a formação
de nova raça de aptidão mista, embora
predominantemente leiteira, o viveiro co
mercial Nogueirapis de plantas ornamen
tais c o visitadíssimo Criadouro Experi
mental Nogueirapis, de animais silvestres.
A Fazenda Alvorada, no Paraná, integra
esse complexo agrícola, que recebe a
assistência administrativa de Luiz Anto
nio Nogueira e Eduardo Manoel Noguei

ra. este também auxiliando no viveiro de
mudas.

A terceira gleba ficou com José Boni
fácio Coutinho Nogueira, que passou a
desenvolver o seu trabalho através da Pe
cuária Anhumas S.A., hoje com o seu ca
pital elevado para 20 milhões de cruzei
ros, tendo a gerí-la José Bonifácio Filho
(Boni) ora fazendo curso de pós-gradua
ção na Suíça. A empresa explora três
propriedades. Na Fazenda São Quirino
da Bela Esperança, com 280 alqueires, em
Campinas, localiza-se a nova e moderna
granja de gado holandês com a produção
diária de 2.700 litros de leite, cafezal de
30.000 pés e a criação de cavalos que
resultou da fusão do Haras Bela Esperan
ça (obra arrojada e bem sucedida de José
Paulino Nogueira Neto, assistido por Lu-
ciano Pomar) e do Haras São Quirino.
Nos últimos dois anos, sob nova tecnolo

gia genética e agrostológica, a criação pas
sou a ter caráter empresarial, com inter

câmbio pessoal e 16 novas matrizes de
Chapadmalal. A Fazenda São Quirino das
Palmeiras, com 270 alqueires, localizada

Sala de ordenha da nova Granja São Quirino.



entre os municípios de Morungaba e Ita-
tiba, será dividida entre pastagens c plan
tio de 50.000 pés de citrus, sob a orienta
ção de Luis Roberto Coutinho Nogueira.
Ainda no exercício de 1974. a Pecuária
Anhumas S.A., iniciará, com a assistên
cia de Martim Francisco Coutinho No
gueira, a criação de gado de corte, em
propriedade localizada no município de
Rubiácea, Noroeste, que receberá tam
bém, o prefixo São Quirino.

Alembrança de Paulo Nogueira, porém,
mais viva do que na prosperidade de um
grupo econômico, viverá no amor que os
seus bisnetos, nove ao todo, já mostram
pelo trabalho da terra. A antiga luta por
uma Usina Ester forte, a velha paixão por
tudo aquilo que seja um pedaço do Sao
Quirino, ou mesmo que tenha apenas o
nome de São Quirino, já foram transmiti
das a mais uma geração. Agora, os tetra-
netos já começam a vir, o primeiro da
fila chamando-se Paulo de Freitas No
gueira, o quinto Paulo Nogueira em Unha
reta c direta. Outros virão e, com eles.
a certeza de que, há exatamente cem anos
atrás, nasceu o fundador de um grupo dis
posto ao trabalho.

Outro
aspecto

Criadouro Nogueirapis. Pesquisa cientifica.

do Criadouro Nogueirapis. Trabalho científico.
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REGISTRADOR ELETRÔNICO

ssônica do

animal de corte vivo

A distribuição do tecido adipso (gordura) c músculos nas
reses de animais de corte está. ate certo poiito. oculta sob c
couro do indivíduo em pc. Os compradores de gado para aba
te necessitam dessa informação para calcular, com relativa pic-. - a-, de carne (músculos) que csiao adquirm-
do''°Por outro lado, os produtores que se dedicam à seleção
, . • ,-,.ni-nducão têm ainda maior necessidade de

lbecr«tratpcclt;°H^- - acban. empenhados em obteranimais com mmoi^ o"o1Ik, c a mão do avaliador de
animai eram T^b^rt^^Tr^itmí^^^
minar a q^ant, id^e cJc guix ^entretanto, um
inuscu os piese "i-egistrador electrónico" foi desenvolvido

Si-TÍ- cmptegado em animais destinados ao açougue. Naspaja sei empicg clemonstra-se com maior exatidao a
mãos de lecmcos ^ adiposo e de músculos que as reses pos-
quantidade de tecioo aui) -marclho
suem. quando submetidas a

O MÉTODO

, - • ^uiitvnflo cm um brete ou ironeo. sendo apa-Q animal e "^ob , .er analisada, imedia-
rados os PC - ex ^ ixa dcnsiíIíKÍc, com o
lamente depois, ap iCc j^om contacto entre o eoLiru cio pa-
propósito de aparelho electrónico. Hsie irímbcluc-

- , ^o-lti-nr um DOIIJ GWl i icv. iv/ ^. 11. v, v. yt-.

•opósilo de asscg ^ aparelho electrónico. Hsie iran^ciuc-
cnte e o de energia ullra:3sónica (acima do
r gera V""",, ,'Íp c enviada ao corpo do animal. Tão peque-
vel audiveJ) qu qiie o animal não percebe os impul-
I é a energia cnvo ' . cruzarem determinado limite (por

Cl».!»-»«»/ • Ivida que o aiiiiHoj uciu pôicgul; o> mipui-
é a energia ondas cruzarem determinado limite (por

3. Em virtudc_ ' confluência do tecido adiposo com o
cmplo, a cpergia é refletida c captada pelo irans-
tsculo). |5aiic Cc tela ou osciloscópio. semelhante ao
ctor que a projctu nu.^
IO visualizactüi decorre para esses impulsos reali-

O lapso de retorno do transductor ao limite e dali
em seu percurso novamente, é determinado pela distán-
volta ao dentro do animal,
que tiverem clc ' - pnostra. desta forma, u'a imagem
A tela do osci o ^ sendo estudada. No Departamento

nsversal da Tcntro de Investigações c Desenvolvi-
Ciência Animal co Universidade de Ohio, E.U.A. efetua-

nto Agropecuário Cc determinar a exatidão das
. : rrr./-'/-**''*; com ^ ... . _ .

..Djiluici ^ . j yniversiuciuô «j»- uigiu::-

to Agropecuário ^ determinar a exatidão dasse investigações c animais vivos, em comparação às
iaçoes i-ciiira e carne nas reses sacrificadas. As
;nsões reais de 8 . p,.ocessos convencionais também
ações e modlfIcaçoc^i |̂̂ ^^.^ '̂
n levadas em ^ons ou'distância é projetado sobre o con-
O tempo do P(3pio e, desta maneira, fica demons-

vertical do «saiosj. existente.
:i a „.,:c.il sobre o osciloscópio representa a posi-
O contro e yci ' j percorre lateralmente através da
do transductoi cnquaiH to''t"ans'ducí'o^• enquanto percorre lateralmente através da
ua do animal. . j ^po deste projeto experimental,
Jo decorrer do pnm ,2.^ c a Í3.' costelas
te transveisa ' Uovinos foi avaliado na tela de sonar ou
Oovinos c de animais foram, em seguida, sacrifi-
àiuiIizadoKi. / , j-cfcridíis costelas, a fim de serem
e seccionados ^ resultados da apreciação ul-

•iormente compaiaous
nica.

OBSERVAÇÕES

i-,i,..l,. da penetração ultrassônica consti-Obter a profunç' ' nroblenias objetivados nesse estudo,
um dos priinen-os pioDicmc

l ambém ficou comprovado ao anali-ai 11 anstiucloies que
dti/.cm diferentes frec|uências de onda de alta liequencia. q
a profiiiulidade de penetração poile sei LOiisidera\elmcii e >-
menlada mediante utilização de um transductor rie -
gaciclos.

RESULTADOS

Para efetuar o cotejo entre uma projeção ultiassonica c
corte real de uinti rés. há necessidade de cei ta "ilui prc.aç
da referida projeção, assim como de conhecimenUis dc a '
mia. os cpiais são de grande valia nesta expeiiéncia. ^
trário dc um;i avaliação com raios X. o ossci nao se
ro filme. |5orc|uanlo não reflete ondas. Sua presença sv
pode ser determinada pela ausência tic um sinal.

Experimentando com cortieiros. cujos ossos nao
ccmpictamcntc ossificados. obtiveram-se mulas
cjuência. o que fez com que os osst)s licassem mais dl j
clistinguir dos tecidos moles, notadameiuc na maigcm •
minai do "olho do lombo" ou área do nuisculo longis
dcrsi (longo dorsal). Posteriormente, em piovas com '
de mais idade, não houve problema semelhante, o que I ' ,
indicar t|ue a utilidade do método ulirassonico aumenta q
existe plena ossificação do animal.

As investigações antes referidas revelam que. ^
avaliação ultrassônica não sejti perleila. ela iwh e .
gada para estimar a espessura da gordura ou ^
íura e da área do músculo no animal vivo. de acordo coni ^
resuitados descritos no quadro I. lista estimação V
rela irara a espessura da gordura ou manta da
c|uc parti a áreti muscular, mas ambtis as inioimaçocs s
liosas e extremamente úteis.

(Conclui lia pág. 140

3emimembrano8U8
adductor \ \

s 8 m 11e II d in o s u 3

biceps
femoris

gluteus \^í
medius

. rectus
femoris

psoas/ = \
major \\ - \

!ongl38lmu8-—— j I
dorsi [ j
Iati88imu8— \ -
dorsi $ -

serr - \
ventralis

infraspinatus
tricepa brachil''''^ ^

FiGURA DETALHANDO A LOCALiZAÇÃO DE
ALGUNS MlíSCULOS IMPORTANTES DA RE:?
bovina.
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INDUSTRIALIZAÇÃO

Margarina V

Amarearina produto da indústria, em ferrenha luta contra a manteiga, produco

iTi'vSle rb!m'rt;a"crmo"deUjs.
?r?r/'4fpr°Sres .Sive,.i.â,ios brasH.iró., .-ore. Jo .r.b.lh. .baixo «sumido.

O título "Margarina vs Manteiga", sugere um emrevero
de igual para igual entre dois contendores. f.
bem outra. A luta é desigual e surda, pois a infiltração d p ^
meira foi aos poucos minando e destruindo o campo adversá
rio, usurpando mercados e conseguindo recordes ^5.
de 65 000 toneladas num só ano. contra apenas 15 000 da^ se
gunda. Nessa luta, quem realmente perdeu foi
lise, o povo e, de início, a indústria leiteira do Pais, p
mecanismo de desinformação c desconhecimento.

É preciso, com urgência, mostrar à coletividade, o cami
nho errado para evitar que com redução ainda maior da pro
dução de leite para abastecimento geral, tenhamos o caos.

Numerosos produtores já abandonaram suas atividades lei
teiras, vendendo suas vacas para o corte nos Estados de Sao
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, em conseqüência da si
tuação econômica, sem esperança de solução. Povo ^
no irmanados precisam ajudar o produtor de leite, com pro
vidências dedutíveis do que será exposto.

BAIXA PRODUÇÃO DE
ETERNAMENTE DESATENDIDA

Tudo precisa ser feito, mesmo com ingentes sacrifícios
em prol de uma grande e autêntica industria de lacticinios no
País para atendimento não só dos consumidores tradicionais,
como da gente pobre de recursos que nao tem acesso as fontes
protéicas de origem animal, como o leite e seus derivados.
Para esse enorme contingente de brasileiros, com inúmeros
problemas de ordem sanitária, por desnutrição, devem ser vol
tadas as atenções.

O brasileiro está arrolado entre os povos que menos con
somem leite e lacticínios no mundo, com cifras irrisórias de
7 8 1 de leite líquido, 0,3 g de manteiga e 0,4 g de queijo
"per-capita"-ano, enquanto finlandeses, dinamarqueses, fran
ceses ingleses, holandeses e outros consomem, eni media,
de llite além de quilos e não gramas de derivados. Acrescen-
fe se Que no Brasil há uma grande maioria de pessoas que re-

justa rentabilidade.
o problema tem tal magnitude que se deve apelar para

o patriodsmo e a solidariedade de muitos com ajuda efetiva doproSr de leite e do Governo para soluciona-lo.
O DECLÍNIO DA MANTEIGA

Noventa por cento do leite consumido no País correspon
de ao chamado produto de abastecimento ou leite do tipo C
do qual é retirada por padronização oficial, parte substanaal
do creme para restarem 3% de gordura. Com a padromzaçao,
cerca de 2 a 3 gramas por cento de gordura lactea sao credi
tadas a preços previamente ajustados, para pagamento suple
mentar ao produtor.

A utilidade do creme sempre foi a de fabricar manteiga.
Assim, quanto mais manteiga se vende, mais amparado o
produtor de leite, em tese.

A partir de 1956, até 1968, houve crescente atiinento da
produção de leite no País, subindo de 3,8 para 7,0 bilhões de
litros, com uma extração de cerca de 80000 toneladas de cre

me. Entretanto, em 1963. para um .• „.,.,n,eiga e, em
de leite houve, apenas. 22 000 , i jc 20 000 tone-
1968, para 7 bilhões de litros, " An.,ica desses elemeth
ladas, demonstrando a desproporção ccl ^ manteiga, devhf
tos e profundas irregularidades no ^
das à falta de comercialização, lendo-se avolumaao
qucs por ausência de compradores. cubiratál

Cem a margarida ocorreu " '̂"pafs para attnÉ
rapidamente seus "'"dices de venda em
girem nos últimos anos 70 a yu mii
alcançadas pelo comércio da manteiga.

A margarina foi lançada no
brasileiro precísa-

mente no ano 60, coincidente com as
Com sua industrialização c comercialize Çc ' . .intensa promoção, as vendas de de todos. Apt^
mento da manteiga, instalando-se nos nc - 3 e desvaj
pria imprensa c^tribuiu para exaltar a margarina |
Icrizar a manteiga. roverno estimular oPk|

Para corrigir a situação, cabe ao C HisDOsitivos legaá
dutor de leite, fazendo sobretudo cumpr ggja mg
que regulam o comércio da margarina. sanitário li|
dida, imposta pelo exercício 'Ic ° " dutor poderá af
âmbito do comércio estadual e fedeiai. o i
ferir, de imediato, um aumento de cerea • pode existia
das. A concorrência entre margarina e ni. H.ireito. i
mas obediente a princípios de ordem moi

QUE É margarina?

Há pouco conhecimento da "^etais ilê
nas todo mundo sabe que ela se origina o consumo não;í
turados. Entretanto o produto ^ jjferente. sem siiil
predominantemente insaturado. mas novo. irada em dl
laridade com a matéria prima original, 7esl
corrência de transformação química a :,,.oturados Qli
tante da "hidrogenação" dos ácidos graxos ^^l
lhes retira o estado líquido c os passa paia j

A fluidez ou consistência de rinia gordura ^P^ saturatl
dominância de radicais graxos P^^^l^^^^Jl^/g^entando o estàd
que apresenta. Daí a margarina, nao apr yj
líquido primitivo, não poder atribuir-se a p sattá
dicais insaturados. O certo é que no estado pa » >
dos passaram a dominar sua composição.

Acresce o desvalor ^ológi^
manteiga. As vitaminas A, B, D e c. sau esse<5 àí8
da manteiga. Os óleos vegetais industrS
mentos em sua estrutura, porem, seu P*°j , . á
para obtenção da margarina, acrescido^ da h^eW. «
constitui uma legítima super-esterilizaçao, lemneratâ
tes totais. Ácido sulfúrico, soda cáustica e f'
(150 °C), somados, são suficientes para anulai q q P |
cípio vital existente na matéria prima. M

A margarina de óleo de milho rnanteria a 1 g
ácidos linoléico e araquidônico, poli-insaturados, F 3
dução é de custo elevado. Assim, P^^doniinam as ma g ri^
de óleo de caroço de algodão, de girassol, de soja, de g ^
animais, de óleo de baleia e de peixes. jll

A margarina de óleo de milho manteria a integii
correspondentes às letras "A", "F", "C" e "E"» alem de
(antioxidantes, flavorizantes, corantes, emulsionantes, espc^
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DNDUBRASIL ECXaV
Na maior parada de zebu do mundo, a Exposição -Feira de Uberaba/74, a S.A. Faaamla

Canafístula conquistou 6 prêmios.
Os mais importantes na raça indubrasil. , ^
Ganhar prêmios nas exposições mais famosas do Brasil virou rotina, por causa da seleção
rigorosa feita por um dos maiores criadores deste país: Murilo Dantas.^
Mas a principal preocupação da S.A. Fazenda Canafístula não é conquistar troféus e cam
peonatos. Seu grande objetivo é conquistar índices cada vez melhores de desenvolvimento

'<Vh
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FLORIDA DA CANAFÍSTULA.
E'a vaca mais premiada do Brasil: Campeã das campeãs em Goiania/72. Grande campea em
Uberaba em 73 e 74. Peso atual: 850 quilos, idade: 60 meses.

3?
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ACANAFlSrUIA
ponderai, contribuindo assim de forma decisiva para a expansão da pecuária nacional.
A S.A. Fazenda Canafístula tem futuros campeões de todas as categorias à disposição dos
criadores interessados em melhorar seus rebanhos: matrizes, touros, garrotes, novilhas ou
bezerros.
Entre em contato com a Canafístula.
Só assim você pode fazer bonito na terra do Indubrasil.

FRONTEIRA DA CANAFÍSTULA
Campeã bezerra em Uberaba/74. Peso: 480 quilos. Idade: 17 meses.

m

...V

Berrante da canafístula

%
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COMANDANTE
Campeão júnior Uberaba/74. Peso; 700 quilos. Idade: 23 meses.

¥

V! Í f >v !

BIRMANIA DA CANAFÍSTULA.
Reservada campeã bezerra. Peso: 400 quilos.
Idade: 14 meses.

Canafistula.

M)
A marca dos campeões.
Direção: Dr. Murilo Dantas

Rua João Pessoa, 85
Fones 2069 e 2763



santes, acidificantcs. conbcr\adorai ctc) qiic bão. nada monos
que ácido bcnzóico. ácido butil-hidroxianizol. ácido butil-hidto-
xitolueno, gaiato de propila. dc duodccila c outros, além dc
matéria corante cxtraniia. cmprcgaiia por interesses comerciais
visando à semelhança com a manteiga, sua conservação padro
nizada, melhora de textura e preservação do ranço lipolítico.

Nada menos que cinco agentes químicos artificiais são
incorporados de rotina à margarina para >.|ue cada um os ingira
diariamente sem nenhuma necessidade pessoal.

Sem os ccranlcs artificiais a margarina se apresentaria
com as cores naf.irais dos óleos \egctais dc que se origina ou,
então, descolorida para não se confumlir com a manteiga. Sob
este ponto há um aspecto esdrúxulo ilo Regulamento de Ins
peção dos Produtos de Origem ,'\nimal que autoriza o uso de
corante como "facultativo" e aditmie enquadra na fraude a
margarina que não se apresenta colorida.

A margarina foi descoberta ncr século passado (1867) pelo
francês Hypolite Mece Mauriers que a produziu concorrendti
ao prêmio instituído por Ntipoleao 111 para quem inventasse um
produto gorduroso, mais barato, que se assemelhasse à man
teiga c permitisse o "recurso" de atender às classes pobres, im-

ossibilitadas de adquirir o produto natural. Era não mais do
ue sebo fundido de matadouro, mistiiradc^ a uma parcela de

cite fresco emulsionado, com tecido mamário de vacas em
actação. Recebeu o nome de "oleo-margarina" ou "manteiga

artificial".
Apesar de seu aprimoramento industrial, a margarina é um

comestível de recurso artificial, não podendo ser classificada
como "alimento" e, portanto, sujeita ao cumprimento de deter
minações normativas oficiais, até agora, no entanto, não cum
pridas, por incrível que pareça. Uma delas exige que o produ
to seja rotulado com as expressões "Margarina Vegetal", "Mar
garina Anitnal", "Margarina Mista", assim como as flcxões
"Alimento Artificial" ou "Alimento de Fantasia".

Certa margarina, recentemente introduzida, é anunciada
como redutora do colesterol c dos riscos da arleriosclerose, o
que infringe os textos legais de Saúde Pública. Trata-se do
produto "Bccel", sigla americana de "Bloocl Cholestcrol Lowc-
ring", uma gordura essencial como o linoléico que, resultandci
na formação de prostaglandina, reduz o colesterol, o que não
pode ser afirmado pela Medicina.

Segundo o Dr. Hclion Póvoa Filho, professor dc Bioquí
mica Médica da U.F.R.J., "As margarinas vegetais hidrogena-
das são perigosas, já que a hidrogenação leva à formação dc
ácidos graxos saturados",

Nossa finalidade na questão do "affair" margarina vs man
teiga é relembrar que a imparcialidade diante do crime cons
titui crime ainda maior, conforme disse Ruy Barbosa. A isto
se chama "responsabilidade culposa". No ano passado aqui
estivemos para exatamente comunicar c esclarecer toda esta
questão, segundo nosso modo de encará-la, mas sem resultado
prático algum. Agora, com o advento da Becel apresentada
ostensivamente como "alimento dotado de poder redutor do
colesterol, voltamos para insistir para que^ nao se omitam e
aceitem o desafio com a tomada de providências efetivas atra
vés dc medidas eficientes.

A CRISE DA MANTEIGA REFLETIDA SOBRE O LEITE

A margarina continua sendo vendida a granel por toda
a parte, mesmo em locais especializados em lacticínios, propo
sitadamente misturada com os produtos lácticos, com a finali
dade de confundir o comprador no ato de sua escolha, a des
peito da lei que proíbe tal procedimento por motivos eviden
tes, Confeitarias, bares, restaurantes etc., prosseguem no fa
brico de doces e pães com margarina em substituição à man
teiga e entregam-na a consumo nos balcões e mesas por man
teiga, sem cumprirem a exigência de que é obrigatório colo
carem em local bem visível um cartaz com os dizeres: "Esta
casa utiliza margarina em substituição à manteiga".

O Decreto-lei 896 foi promulgado e sancionado há 4 anos
e até hoje (julho de 1973) nenhuma das margarinas existentes
no comércio apresenta na rotulagem "Alimento Artificial" sen
do que a "Becel", além de infringir esta determinação ainda
solapa a que lhe proibe de usar na propaganda comercial, in
clusive, declaração que de algum modo implique indicação de
caráter médico.

Margarina é vendida a granel e à revelia da embalagem
original da fábrica, assim como é entregue a consumo por man-

missão

cumprida
Eliminados os vermes adultos,
larvas e ovos dos ovinos e bovinos
de uma só vez.

1S-; ^

S. Paulo: Av. João Dias, 1084, Sto Amaro
tels.: 247-1857 e 240-0011.

Porto Alegre: R. Coronel Vicente, 281 á °
tPic ! 25-0862 e 25-4060. r* D noo «laar.
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Hospedeseucarro em PortoAlegre

Venha de automóvel para Põrto Alegre.
O HOTEL SÃO LUIZ dispõe de estacionamento
privativo para seu carro. Isto é um conforto ex
tra para você, que se soma àqueles proporcio
nados pela excelente localização do HOTEL SÃO
LUIZ: ao lado da magnífica Elevada da Concei
ção, bem no comèço da Farrapos - a entrada e
saida perfeita de Pòrto Alegre.
Venha de carro. E ganhe tempo em seus negócios.

APARTAMENTOS COM TELEFONE E RÁDIO

TV E AR CONDICIONADO OPCIONAIS

ÓTIMO SERVIÇO DE RESTAURANTE

I-I Hotel Sao Luiz
Av. Farrapos, 45/65 - Tel. (0512) 24-9522

PORTO ALEGRE - RS - BRASIL

teiga, de modo subreptício, punível com o Código Penal. Na
Guanabara foram apreendidas 97 latas de vinte quilos cada
uma de margarina e mais 300 caixetas de papelão rotuladas
com os dizeres "Manteiga Mineira de Puro Creme de Leite".
O que com freqüência abusiva ocorre em nosso comércio figura
como principal lesada a indústria leiteira e de lacticínios do
País.

FALSO ENTENDIMENTO COLETIVO

É preciso frisar o muito pouco, ou quase nenhum entendi
mento, que toda a coletividade tem de tais fatos, inclusive na
área da medicina. A classe médica está, de fato, desinformada
sobre o assunto.

A margarina, seja de soja, algodão, girassol, arroz, milho,
óleo de baleia, de peixes ou de outras gorduras animais, como
sebo e similares, sempre será o mesmo produto que, portador
de alterações básicas na estrutura dos ácidos graxos essenciais,
traz, principalmente em sua composição, a mesma carga de
aditivos químicos artificiais, destinados, em última análise, a
exigir do organismo consumidor o sacrifício de ter que neu
tralizá-los ou matabolizá-los em prejuízo de uma saúde já
periclitante, como no caso dos cardíacos.

A verdade é que, basicamente errados e na busca inútil
de poli-insaturados na margarina, todos se encaminham, sem
saber, para o consumo de "saturados do ácido benzóico" e
muitos outros cujas repercussões sobre o organismo sem dúvi
da desconhecem.

O ácido benzóico é precipitador de ácidos biliares e do
colesterol que, associados a sais de cálcio, resultam na forma
ção de cálculos hepáticos e, até, renais. Quanto aos demais
produtos originários dos hidrocarbonetos de petróleo e da
hulha, em função de uma persistente absorção alimentar, po
dem destruir o gene produtor da enzima controladora do co
lesterol, como sucede no câncer, que se caracteriza por taxas
desmedidas de hipercolesterolemia.

Quanto à pressuposta inocuidade dos aditivos, lamenta
velmente, ninguém possui experiência com tais problemas em
nosso País, não obstante sua seriedade. Porque esse fato repre
senta uma lacuna incompreensível e injustificável em nosso
meio estamos propondo ao colegiado do Instituto de Tecnolo-meio estamos propondo ao colegiado do Instituto de Tecnolo
gia da U.F.R.J. a instituição deste setor de pesquisas toxicoló-
gicas dos alimentos, inédito, pelo visto, neste País.

REDUÇÃO DO COLESTEROL — ALEGAÇÃO
INSUSTENTÃVEL

A propósito do colesterol e da hipercolesterolemia, o pro
fessor Félix Sebba da Universidade de Sitwatersrand, África do
Sul, em sua contribuição ao IX Congresso Brasileiro de Pato-

laneiro diz: "o colesterol
,;:r:-.:ilmente em todos os

produzido pelo próprio
é eliminado principal-

ão dos ácidos biliares. A
rr.cme peio iiguuu, u.. ... . j„„_ ,pr

superprodução de colesterol pelo proprio "rganisino deve s r
atribuída a um defeito genético do mecanismo ^ •
r.nHn nel.-i ausência OU diluição do gene produtor da fnzimaonscquencia da açao

ambientais. Tal
jcão demasiado

c uma substância que se encontra norma
tecidos dos animais superiores c que, .
organismo c pela ingestão dos alimentos, é

atribuída a um defeito genético do mccan
cado pela ausência ou diluição do gene .
controladora dentro da própria célula, cm u
de fatores radioativos, químicos, virológicos ou
ccn

demais células. Essas particularidades saoncerosa. ou seja, a sua
.se. de movimentar-se e
fortalecidas, aliás, pelo
- -1 nroduz o dobro ou

jlula normal pode produzir .
de alojar-se cm outras partes do corpo
fato já conhecido de que a célula cancerosa
o triplo do colesterol que uma célu.."

Note-se a importância dos fatore:
se destacam os aditivos químicos ar
imitação.

Não obstante, é vox populi que a
manteiga c indica a margarina para correção
rolemias. Só podemos comentar que isso nao
O que efetivamente está ocorrendo é que mm
medida excessivamente acautelatoria e <
prescrevem restrições de gorduras animais^ a

medicina proibe o
Ias hipercoleste-
deve ser exato.

. muitos clínicos, por j
cic confins obscuros I
n seus pacientes com

i'- — - — • — - — - T~ — — ^

finalidades inócuas que eles proprios nao , hipcrcoles-
frontando-sc eom coincidências entre arteiios •
terolemia, simplesmente, tentam reduzii por
se lhes afigura excessivo.

Mas a grande questão reside em que sobre
pode, de modo algum, estar seguro do que ' . ..
margarina para preferí-la à manteiga. Apenas
pesquisa sumária de mercados não sc resolvei
trabalho necessita ser corretamente planeja o ^
realizado por pessoas competentes, eom vis as
sas áreas populares e até médicas.

Com extranheza geral, o povo que mais
clerose é exatamente aquele que expressame

, inclusive a manteiga
consome

sumo de gorduras animais
ventivo"... No entanto quem mais
mundo é esse mesmo povo, o norte-
imitação da manteiga se instalou, como
antiga e perseverante propaganda contra a m
favor, com a qual toda a coletividade foi

Não obstante, o Dr. Teh C. Fluang, ^
ção Norte Americana de Cardiologia

seus pacientes

esse meio o que

-n está, nem

trabalhos de
questão. O

objetivamente
atingir exten-

^ arterios-
fugiu do con-
a título "pre-
margarina no

•esidente da Associa-
• j centro-oeste

de colesterol "O sangueestando com-
dessa lipopro-

gorduras sa-
,,„.malidade do

a resistência à in-
nas fi

aumentos

do distrito
de Qhio afirma que os índices baixos t-_
constituem um síndrome fatal de diversas doenças
provado que ratos mantidos com dietas pobres
teína apresentam menor período de vida, pois as
turadas são indispensáveis para assegurar a^ n^^.
crescimento, a longevidade e, especialmente,
fecção. Esses efeitos são mais significantes i
nos machos, tanto que, no homem, os a_-
só começam aos 40 anos e na mulher são -
plicação desta ter maior longevidade que a^
o contrário do que vem sendo afirmado em
duras animais e a reafirmação dos conceitos
desde o ano passado neste conclave.

Para finalizar, o J. Dairy Science
1972, editado nos EUA, relata que o U
dente do Conselho Nacional de Lacticínms
apresentou formal protesto perante o
Comércio contra o Colégio Americano
este endossado, com seu silêncio, as i..
ganda da margarina de marca
nais locais de 15 de maio de 1
rios dali, com afirmativas não
to "é ]

r*r7m7¥eT« A A T^r~\DX7C

de colesterol
contínuos, daí a ex-
quele. Isto significa

detrimento das gor-
esposados por nós,

de 9 de setembro de
Dr hl. F. Brindes, presi

das desse mesmo país.
Conselho Nacional de
de Cardiologia por ter

inverdades de uma propa-
imanh", publicada nos jor-

c, depois, em vários semaná- \
desmentidas de que_ esse

. particularmente recomendado por aquele órgão
posto de profissionais que praticam o que prescrevem
tamente para evitar e combater a doença das corpnarias e que,
por isso mesmo, fora servido nas refeições do último congresso
realizado sob o patrocínio do mencionado Colégio Americano
de Cardiologia."

(Conclui na pág. 141)
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PESQUISA ZOOTÉCNICA BRASILEIRA

Efeitos de cinco fatores no crescimento de
zebuínos Nelore e Gir, submetidos a provas
de ganho de peso, realizadas em Barretos, SP

As raças zebuínas, originárias da índia,
levadas a diversas regiões tropicais, ma
nifestaram grande capacidade de adapta
ção ao meio. Sob as condições tropicais
brasileiras, segundo o zootecnista Octávio
Domingues, os zebuínos simplesmente se
naturalizaram.

A expansão numérica das raças de zebu
no Brasil operou-se fácil e rapidamente,
absorvendo os bovinos introduzidos no
século XVI pelos colonizadores portugue
ses. Fora da índia, o Brasil conta, presen
temente, como o maior contingente de
zebuínos.

Apesar de biologicamente adaptados e
de serem bem numerosos no meio tropi
cal, os zebus ainda não receberam melho
ramento genético para produção de carne,
mantendo quase intactas sua capacidade
potencial. Seu desempenho poderia ser
ainda mais satisfatório, mormente quanto
à maturidade sexual, que é relativamente

tardia, a reduzida taxa de crescimento, o
pequeno ganho de peso por dia de vida
na idade de abate, além da mortalidade,
desde que submetidos à ação do homem
c da técnica dos processos de seleção.

Baseado na ampla variabilidade do cres
cimento ponderai dos indivíduos c na
alta herdabilidade do referido atributo, o
melhoramento para ganho de peso passou
a ser uma das mais promissoras tentativas
de estudos genéticos no aperfeiçoamento
de bovinos e zebuínos, no último quarto
de século. Assim, as denominadas "pro
vas de ganho de peso", como elemento
de avaliação dos méritos individuais, ti
veram considerável desenvolvimento nos
E.U.A., a partir de 1945. E a nova tec
nologia está difundida por todos os paí
ses interessados no melhoramento genético
dos bovinos produtores de carne, tais
como Inglaterra, Austrália, Nova Zelân
dia, Argentina e outros.

shTeÃo°oI nelore
PLANTEL COM 174 FÊMEAS REGISTRADAS

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

aguardamos

SUA VISITA

COM PRAZER

Hajaruleni da S.C. — P.O., 44 meses, 850 kg. Fi
lho de Evaru V.R. e Chintaladevi.

FAZENDAS REUNIDAS BODINI S/C LIDA.
Avenida Presidente Vargas, 401 — DRACENA — SP

Fones; 1326 — 1430 — 1395

Assistência veterinária permanente
a cargo do dr. Ornar Fayad

grn '̂ssas provas foram in-
irodozidíis por iniciativa do zootecnista ^
I 15. Viliurcb, no antigo Departamento da
ProduÇ"" Animal, sendo, pois, o Estado
jc São Paulo o primeiro a adotar a nova
iccn'ic'-s. fora dos E.U.A., desde 1951. A .
partir daí, elas vêm bc realizando, siste-inaticamentc, cm estabelecimentos oficiais |
c cmprcsn^ *''S''0"Pt:euárias, de tnl sorte |
ciue cerca de 4 a 5 mil zebuínos de ambos
(,s sexos ju foram devidamente testados
ciuanto à sua habilidade para ganhar peso
durante o lapso de 140 dias de confina-
mcnto.

Análises dos Resultados Obtidos

Embora essas provas tenham sido ini-
-i-idas há mais de duas décadas e provado
rnVoávcl número de reprodutores, raras
^--io as investigações de carater anali'Jco
visando á sua efetividade c implicações-

Recentemente, em 1971, esse fato loi
ressaltado por ocasião da elaboração das
"recomendações" resultantes do I Encon-
frn das Associações de Pecuária do Corte,
realizado em São Paulo por iniciativa de
„-'irias entidades de criadores do Pms-

No presente trabalho, dados das
aq ganho de peso, gentilmente cedidoj>
pelo Instituto de Zootecnica da decreta
ri-1 da Agricultura do Estado de bao
Pnulo obtidos durante 140 dias de con-finamento, com zebuínos das Jj,;
1 re c Gir, de ambos os sexos, em oaric
tos foram estudados com os recursos de
métodos estatísticos, com o objetivo de
Heterminar, precisamente, os efeitos dos
fatores raça, sexo, ano, fazenda de proee-
dência c touro (pai do produto) , M crcs
cimento desses animais, em condições tro
picais brasileiras.

O trabalho foi apresentado ^omo Tese
à Faculdade de Ciências Médicas e Bioló
gicas, para obtenção do título de Doutor
em Ciências pelo Professor Assistente Dr.
Carlos Antônio Conceição Domingues, me
dico veterinário.

O material estudado constitui-se dos pe
sos iniciais, finais e intermediários de
1011 zebuínos, sendo 293 Nelore machos,
oriundos de 17 fazendas e filhos de D ^
touros; 215 Nelore fêmeas, oriundas de s
10 fazendas e filhas de 30 genitores; 300

, Gir machos, vindos de 27 fazendas e fi
lhos de 58 touros; e, finalmente, 203 Gir
fêmeas, oriundas de 17 fazendas e filhas
de 48 pais. Nas 14 provas de ganho de
peso os animais tiveram idêntico regime
alimentar e os mesmos cuidados higiêni-
co-sanitários, manejo, densidade de con-
finamento e estação do ano.



Resultados Alcançados

Nas condições descritas e o material dis
ponível, o A. obteve as seguintes conclu
sões principais:

1. O fator raça foi importante causa
de variação do peso, seja no início do
confinamento, seja no ganho de peso em
140 dias, sendo que os animais de raça
Gir apresentaram peso inicial de 193,5 kg
e os de raça Nelore 211,3 kg, cm média.
Os ganhos de peso foram, respectivamen
te de 84,3 kg c 100,5 kg. Independente
mente de sexo, as duas diferenças tem
significância estatística,

2. O fator sexo exerceu influência na
variação do peso inicial e do ganho de
peso, tanto em zebuínos Nelore, como
em Gir, As médias para machos e fêmeas
Nelore foram 221,7 e 197,2 kg, respectiva
mente; e 202,9 c 179,6 kg para machos e
fêmeas Gir, respectivamente, no caso dos
pesos iniciais. Quanto ao ganho em 140
dias, as médias obtidas por machos e fê
meas Nelore foram, respectivamente 113,0
e 83,6 kg; e por machos e fêmeas Gir,
resepectivamente 92,2 e 72,6 kg, Estas di
ferenças são significativas do ponto de
vista estatistico, em todos os casos, se
gundo a raça,

3. Os valores significativos da intera
ção entre raça e sexo, em todas as carac
terísticas estudadas, sugerem que, nas pro
vas de ganho de peso, efetuadas com Ne
lore e Gir, machos e fêmeas, haja a sepa
ração dos resultados, segundo a raça e
segundo o sexo,

4. O fator ano teve efeito importante
no ganho de peso, seja para os zebuínos
Nelore, machos ou fêmeas, seja para Gir,
machos e fêmeas, com exceção dos ga
nhos obtidos com mais de 84 dias pelas
fêmeas Gir, Entretanto o aiio não de
monstra influir no peso inicial, em ne
nhum caso.

5. O fator fazenda, dentro do mesmo
ano, influenciou os pesos iniciais, signifi
cativamente, para machos e fêmeas Nelo
re e menos significativamente para Gir
de ambos os sexos. Sem embargo, não
revelou efeito significativo no ganho de
peso dos zebus, a não ser nos períodos
de 28 e 56 dias no caso dos machos Gir
e das fêmeas Nelore.

6. O fator touro teve efeitos mais com
plexos, em diferentes direções, segundo a
raça e o sexo, tanto no peso inicial como
no ganho de peso, o que comporta o se
guinte detalhamento:

i. O peso médio da descendência de
vários touros, ao início das provas de
ganho de peso, não mostrou diferença
significativa para indivíduos machos e fê
meas da raça Nelore, ao passo que a
diferença foi altamente significativa para
machos e fêmeas da raça Gir.

ii. O estudo dos efeitos de touros Ne
lore no ganho de peso de suas progênies
revelou diferenças significativas de ganho
apenas nos últimos 112 dias da prova e
em 140 dias da duração do teste, sendo
que para períodos mais curtos as influ
ências de touros foram cada vez menores,
a ponto de perder significância no inter
valo de 28 dias, no caso dos machos e de
84, 56, e 28 dias, no caso das fêmeas.

iii. Observou-se, pelo contrário, que o
efeito entre touros da raça Gir não teve
influências nos ganhos de peso da des-

RPVISTA r»r»c r<DiArtf-tDEc

j . V \3 ^
a máquina da

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS

BEZERROS

TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

MOINHO PRIMOR FRULISTA LTDU.
Av. Nações Unidas, 2.000 - Pinheiros - Tel. 211-1659 e 211-5183
C. Postal 11.104 - End. Teiegr. "RAÇÕESPRIMOR" - São Paulo • SP

cendência, em qualquer período de dura
ção da prova para machos e nem para
fêmeas nos períodos de 84, 112 e 140 dias.

iv. O efeito de touro no ganho de
peso da progênie indicou, ainda, que os
reprodutores Nelore apresentam uma va
riação favorável, ao passo que os Gir exi
biram indícios de uma influência unifor
me no desempenho da descendência, sig
nificando, portanto, diferentes probabili
dades de ganho genético para uns e ou
tros, no melhoramento genético do cará
ter em apreço nas respectivas populações.

7, Tendo-se em vista os limites de 9
a 14 meses de idade e de 140 a 280 kg
de pesos iniciais, com que se efetuaram
as provas de ganho em Barretos, os ajus
tamentos são dispensáveis, uma vez que
as análises estatísticas não evidenciaram

efeitos dessas causas nos ganhos de peso
de zebus das raças Nelore e Gir.

8. A verificação de que a idade e o
peso iniciais e os ganhos de peso são in
dependentes, deveria elevar o grau de
confiança nas provas de ganho de peso
efetuadas em 140 dias de confinamento,
induzindo sua mais ampla aceitação entre
os criadores, como método de avaliação do
desempenho genético-fisiológico de zebuí
nos para produção de carne no trópico.

(Domingues, C. A. C. Estudo dos efei
tos de raça, sexo, ano, fazenda e touro
sobre o crescimento de zebuínos Nelore
c Gir, submetidos às provas de ganho de
peso em região tropical brasileira. Tese
de Doutor em Ciências, Botucatu, SP, Fa
culdade Ciên. Med. Biol., Botucatu, 1973,
128 Mimeo. Res. L. P. Jordão).



MARJAN
INSEMIIMAÇÃO ARTIFICIAL Amaior potência genética da raça Holandesa ^

Eis um dos touros cujo sêmen está a disposição

P-18
RAÇA HOLANDESA

PRETA E BRANCA

MARJAN MARJAH CITATÍON THORNLEA TELSTAR EXCELENTE 90

Campeão 2 anos XVII Exp. Gado Leiteiro 73

Grande Campeão Nacional, na V Exp. Gado Holandês 73

MARJAN MARJAN CITATÍON THORNLEA TELSTAR

1;^- %.

ROYBROOK TELSTAR (Paí) BENVIEW WENDY SUPREME (Mãe)

ALL CANADIAN — 1969

THORNLLA TEXAI. SUPREME (Avô Materno
ROYBROOK MODEL LASS (Avó Paterno) ROYBROOK ACE (Avô Paterno)



^f^érica do Sul, as 11 medalhas provam que qualidade não tem preço,
'̂'•adores. Peça-nos lista de preço.

P-18 RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

MARJAN MARJAN CITATIOH THORNLEA TELSTAR EXCELENTE 90

HBB/A-12.590 Nasc. 20/6/1970

ROYBROOK TELSTAR 288790

Excelente - Extra

502 filhas aos 2 anos 2x produziram em mé
dia 5,621 kg de leite com
índice de leite -f 6.

Pai de;

633 filhas classificadas 78®o. Acima de 80 pts.
1 Ali Canadian 3 Res. - AM Canadian

5 Nominadas AM Canadian

1 AM American

10 Filhas produtoras de honra.

BENVtEW WENDY SUPREME

ALL CANADIAN — 1969
HBB/B-25,255
MB • 89

2.9 - 329 . 6.723 - 271 • 4,6 - 2x - LM

3-9 - 365 - 7.631 - 258 - 3,38 - 3x - LM

5.7 - 365 - 8.715 - 347 - 3,98 - 2x - LM

1." Pr. Conj. Progenie Pai Sênior e Res. Cam
peã na III Exp. Brasileira de Gado Holandês
- 1971.

1." Pr. de Úbere na III Exp. Brasileira de
Gado Holandês - 1971.

Res. Grande Campeã na XIV Exp. F.G.L. em
S.P. e Campeã Vaca Jovem - 1970.
Res. G. Campeã e Vaca Adulta na XV Exp.
F.G.L. em São Paulo - 1." Pr. na mesma Ex

posição.

ROYBROOK ACE 281397

Excelente Medalha de Prata por Tipo
índice de leite -f 2.
41 filhas classificadas 88®ó acima de 80 pts.
1 Ex. 10 V.G , 25 G.P. 5 G
2 Ali Canadian

ROYBROOK MODEL LASS U99058
Excelente 6 Estrelas

8A 365 d - 2x - 13.311 kg com 4,10% de
M G.

Em 7 lactações produziu 76.058 kg de leite,
3 112 kg de M.G. com 4,10%.
3 Filhos Excelentes

3 Filhos V.G.

LAKEFIELD FOND HOPE 273925

Excelente • Extra

índice de leite 4- 3.
391 filhas classificadas 61 acima de 80 pts.

BALSAM BRAE PLUTO SOVEREIGN 946158

Excelente 7 Estrelas

5A - 305 d • 2x 9.652 kg - 3.7% de M.G.
4 Filhos Excelentes

3 Filhos V.G.

ROYBROOK MODEL 259096 V.G.

8 Filhas de 230 a 545 kg de M.G.
2 Ex 1 V.G., 5 G.P. filhas
4 Filhas acima de 45 toneladas de leite pro

duzido.

ROYAL DELIGHT 1308024 Ex

9A • 2x - 365 d. - 10.520 kg de leite com
3,85% de M.G.

3 Filhos Excelentes

2 Filhos V.G.

ROMANDALE SUPREME 254607

Excelente - Medalha de Prata

Res Gde. Campeão Rosário 1958.
22 filhas classificadas 86% acima de 80 pts.

1 Ex.. 5 V.G., 13 G.P. e 3 G.
1 filha Estrela.

TEXAL FOND HOPE LADY

987647 - Very Good
5a - 2x - 324 d - 8.226 kg - 4,72% de M.G.
Produziu em 4 lactações de 2x 21.718 kg de
leite, 1.062 kg de M.G. 4,89%.
1 filha Excelente.

1 filho Excelente.

Prcgênie de mãe All-American 1961, 62.

THORNLEA TEXAL SUPREME
264804 - Excelente - Medalha de Prata por
tipo.

Res. All-Canadian 1961.

2.446 filhas produziram em média aos 2 anos
2x 4.569 kg de leite, 186 kg de M.G. 4,02%.
4.930 filhas classificadas 62% acima de 80

pontos.

34 filhas Ex., 406 V.G., 2.280 G.P., 153 P.G.
8 filhos Ex., 41 V.G., 6 G.P.
4 filhos All-Canadian

1 filho Res. AM-Canadian.

1 filho nominado AM-Canadian.

15 filhas acima de 45 toneladas de leite pro
duzido.

3 filhas Estrelas.

ROSAFÉ CITATION R 267150

Excelente classe Extra.
Nominado AM Canadian 1960.

2.560 filhas classificadas com 80% acima de

6 filhas produtoras de Honra. 80 pontos.
Prcgênie de pai All-Canad an 1969. 7 filhas AM-Can. 10 Res.

7 progênies.
74 filhas acima de 40 toneladas de leite pro

ELMLAWN WIMPY CITATION duzido.

1.692.032 - V.G. _ 8 filhos Medalha de Ouro.

Kg Kg 25 produtoras de Honra.
3 - 305 - 4.601 - 189 - 4.11 Pai de Downalane Reflection Emperor, exce
4 - 305 - 6.323 - 255 • 4.04 lente Extra.

5 - 305 • 6.229- - 275 - 4.42 Um dos touros mais populares a serviço da
5 • 331 - 6.459 - 284 - 4.41 inseminação artificial no momento.

ELMLAWN ERMA REFLECTION
1 309.604 - VG

Kg Kg
9 305 - 7.039 - 294 - 4.23

MARJAN
KM. 107 DA RODOVIA SOROCABA -

SALTO DE PIRAPORA

EM SÃO PAULO:

04745 - RUA MANOEL ANTONIO DA

LUZ, 116 - Santo Amaro - C. Postal

4125 - Fones: 247-2930 e 247-0602INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL



Desenvolvimento em peso e consumo
de alimentos de novilhas holandesas 3/4
Holandês - Zebu e 1/4 Holandês - Zebu

O Prof. A. G. de Assis e colaboradores,
da Escola Superior de Agricultura da
U.F.R. de Viçosa, M.G. descreveram um
estudo que teve por objeto observar a
diferença de comportamento entre novi
lhas de três diferentes graus de sangue
holandês-zebu, confinadas em local co
berto, sob as condições de Viçosa na
Zona^ da Mata, do referido Estado, com
relaçao a peso vivo, consumo alimentar
e observações preliminares sobre a diges-
tibilidade aparente de alimentos.

O trabalho foi conduzido no período
de setembro de 1970 a janeiro de 1971,
utilizando 18 novilhas, sendo 3 holande
sas puras, 6 com 3/4 de holandês-zebu e
outras 6 com 1/4 holandês-zebu, instala
das em baias cobertas de telhas de ami
anto.

Os dados obtidos foram analisados esta
tisticamente, sendo obtidas as seguintes
conclusões;

Não se observou diferença significativa
entre ganhos de peso dos três referidos

grupos de novilhas. As fêmeas dc 1/4
holandês-zebu apresentaram menor consu
mo de silagem por 100 kg de peso vivo
do que as puras e 3/4 holandês-zebu.
. '̂̂ ^^Presentaram consumo intermediário. Não foi notada diferença importante

entre consumo diurno e noturno de ali
mento. Os coeficientes de digestibilidade
aparente da matéria-seca e proteína bruta
foram semelhantes para os três grupos de
novilhas, principalmente em relação à
matéria-seca. Os resultados denotam cer
ta superioridade das novilhas portadoras
de 3/4 de sangue holandês-zebu, tendo-se
observado entretanto que, embora comen
do menos alimento, as 1/4 holandês-zebu
ganharam peso semelhante aos dos dois
outros grupos.

(Assis, A. G. e cols. Desenvolvimento
ponderai e consumo alimentar de novi
lhas holandesas, 3/4 holandês-zebu c 1/4
holandês-zebu. Experientiae, Viçosa, 16
(l):l-22, 1973, Res. L. P. Jordão).

LEILÃO EM

PIWDAMONHANGABA

O Instituto de Zootecnia, Coorde^
nadoria da Pesquisa Agrope ' gfíi
Secretaria da Agricultura, fez rea
princípios de maio. o leilão aijua „0S-
produtores bovinos de raças lei jgl
cidos e criados na Estação Expen
de Zootecnia de Pindamonhanga a.

Na oportunidade foram jf,0.
licitação pública 50 animais repro
res. todos vendidos ao correr do martei^-
tendo atingido, o valor das vendas. o
tal dc CrS 165.850.00. com a média
CrS 3.317.00 por animal, incluídos os ma
chos. as fêmeas e os mestiços.

Ao pregão foram apresentados e arrC
matados por criadores, os seguintes rC
produtores:

MACHOS das raças —

Holandesa preta c branca — 13 ani
mais vendidos por CrS 48.750,00,
com a média de CrS 3.750,00;

Holder da S. C. é o responsável pelo nosso rebanho
que cresce em qualidade e quantidade

FAZENDA

SAPUCAl

Mun. de S. José da Bela
Vista — Corresp.; Caixa
Postal 611 — Tel. 34-1829
Ribeirão Preto

i Tf. . , 4- ' V
i' '

HOLDER DE SANTA CECÍLIA
3 anos, Rg. A-6936, filho de Chumak.

FAZENDA

SAO LUIZ

Mun. de Jardinópolis
Corresp.: Caixa Postal 611
Ribeirão Preto

Criador: MIGUEL BARILLARI



Holandesa verm. c branca — 2 ani
mais arrematados por CrS 8.900,00 c
média de CrS 4.450,00;

Schwyz — 5 animais adquiridos por
CrS 27.500,00 à média de CrS
5.500,00;

lersey — 2 produtos vendidos por CrS
3.300,00, com a média de CrS
1.650,00; e,

Mantiqueira (Tipo) — 22 reprodutores

que alcançaram o total de CrS ....
58.000,00 e média de CrS 2.636,37.

FÊMEAS das raças —
jcrscy — 2 produtos arrematados por

CrS 4.500,00 e média de CrS 2.250,00;
Mantiqueira (Tipo) — 1 animal ven

dido por CrS 4.700.00; e.
Mestiças — 3 animais adquiridos por

CrS 10.200,00 e média de CrS
3.400,00.

LEILÃO DE OVINOS E CAPRINOS

^ Instituto de Zootecnia de Sao Paulo, realizou no mês de maio, seu primeiro
leilão de ovinos c caprinos quando foram vendidos, ao correr do martelo, 42 animais
(ovinos e caprinos), que alcançaram a cifra total de CrS 43.319,80, assim distribuída:

OVINOS
6 da raça Corricdale — Total CrS 5.670.00 — média de CrS 945,00
7 da raça Ideal _ Total CrS 6.180,00 -- média de CrS 882,85
8 da raça Suffolk — Total CrS 15.300,00 — média de CrS 1.912,50
2 ovinos deslanados — Total CrS 1.450.00 — média de CrS 725,00

23 animais — Total CrS 28.600,00 — média de CrS 1.243,47

CAPRINOS
3 da raça Moxotó — Total CrS 780,00 — média de CrS 260.00
3 da raça Toggcm burg — Total Cr$ 1.700,00 — média de CrS 566,66
6 Anglo Nubianos — Total CrS 5.700,00 — média de CrS 950,00
1 Angorá — Total CrS 610,00 —

ANIMAIS DESCARTADOS

2 lotes de ovinos — Total CrS 1.851,50 — média de CrS 925,75
4 lotes de caprinos — Total CrS 4.078,30 — média de CrS 1.019,75

Total CrS
Total CrS
Total CrS
Total CrS

780,00
1.700,00
5.700,00

610,00

média de CrS
média de CrS
média de CrS

260,00
566,66
950,00

— Total CrS
— Total CrS

1.851,50 — média de CrS 925,75
4.078,30 — média de CrS 1.019,75

LEITE B EM MINAS GERAIS

Passos, a pioneira
Em setembro passado, Joaquim Balbino

de Carvalho, presidente da Comissão de
Pecuária de Leite da FAEMG, inaugura
va, em sua fazenda, no município de Elói
Mendes, o primeiro estábulo do Estado
destinado à produção do leite tipo "B".
Incentivados, os pecuaristas do Sul de
Minas deram início à remodelação de seus
currais e instalações e agora, seis meses
depois, diversos municípios já estão pro
duzindo 10.000 litros diários desse tipo
de leite, consumido pelo mercado paulista.

Desde o dia 23 de março último, o mu
nicípio de Passos, no Sul de Minas, está
produzindo 10 mil litros de leite do tipo
"B", num esforço conjugado da Coopera
tiva de Laticínios do Sudoeste Mineiro
Ltda. e de pecuaristas locais. Este novo
tipo de leite, desde há muito tempo, vem
sendo reclamado tendo em vista a boa
qualidade e segurança que o produto ofe
rece ao consumidor e o preço justo ao
produtor.

São os seguintes os pecuaristas, cujos
estábulos destinados à produção do leite
"B" foram inaugurados: Alaor Mezéncio
Lemos, Sebastião de Souza Lemos, Ho
mero Soares Lemos, Sebastião Lemos Ma

cedo, Domício Nogueira de Souza, Carlos
Magno Vieira Leal, Gérson Félix de Oli
veira, José Augusto Queiroz, Mem de Sá
Freitas e José Coelho Vitor.

O SISTEMA

Informa o presidente do Sindicato Ru
ral de Passos, sr. Pedro Bernades Coelho,
que todos os estábulos foram construídos
de acordo com as normas técnicas do Mi
nistério da Agricultura, com a supervisão
e inspeção dos trabalhos a cargo do mé-
dico-veterinário Aladir Antônio Procópio
(do DIPOA), responsável pela inspeção
federal na região. Os exames sanitários
foram feitos pelo médico-veterinário Jésus
Coracy Ferreira, técnico local.

A inauguração desses dez estábulos con
tou com a presença de grande número
de autoridades, técnicos e pecuaristas da
região. Entre estes, o prefeito de Passos,
EIzo Calixto Mattar, o presidente do Sin
dicato Rural, Pedro Bernardes Coelho, e
os diretores da Cooperativa, José Caetano
Andrade e Manuel Pimenta da Silva. Vá
rios outros estábulos estão em construção
e brevemente Passos poderá constituir-se
uma potência na produção do leite "B".

esta só levanta

w
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PROPEN
a mais moderna arma

contra IIMFECÇÕES

flCÃO fMEOfilTil E
EFEITO PROLONGADO

CONTRA

— Pneumonias e

Broncopneumonias
— Abcessos
— Mamites

— Metrites
— Infecções resistentes a outros

antibióticos

1 única dose cada 24 a 72 horas

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

Rápido retorno do animal à
linha de produção

LflBORflTORIO ISA
SOCIEDADE ANÔNIMA

Praça Cornéiia, 96- Fones: 62-4178 - 62-8250
Enderêco leleorãlico: "IBEPEQUE"
Caiia Poslal, 1767 — São Paulo



COOPERATIVA

A arranca.-a para a produção do lejte
"B" marcou em Passos as comemorações
do 25." aniversário da Cooperativa de La
ticínios do Sudoeste Mineiro, fundada ern
1949 com 53 sócios. Atualmente a enti
dade conta com 1.192 sócios matriculados
e 950 fornecedores, recebendo cerca de 70
mil litros de leite diariamente. A Coope
rativa produz e comercializa o leite tipo
"C e "B"., manteigas, queijo tipo Par-
mezão. Prato, Minas e Mussarela, produ
tos que levam a marca RADAR. Primei
ro estabelecimento a pasteurizar o leite
"B" no Estado, a Cooperativa prevê um
aumento na sua produção, em vista da
constante entrada no município de gran
de quantidade de raças produtoras de
leite e também pelo cruzamento que já
vem sendo feito há longo tempo de vacas
zebuínas com reprodutores holandeses.

FAZENDA GUAYUVIRA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
e PESADO

Produção leiteira sob controle oficial da
A.BX. e controle genealógico da A.B.C.Z.

Nosso campeão bezerro Nagori pesou aos
n meses 287 kg e é filho de recordista,
sobrinho de recordista mundial e neto da

recordista de leite na ÍNDIA.

Apresentamos na última *5°
gado leiteiro de São Paulo 12 ani
mais e obtivemos 11 prêmios e
campeonatos.

Usamos os melhores touros Gir lei
teiro em regime de Inseminação Ar
tificial sendo um de peso superior a
900 Kg.

Venda permanente de reprodutores
com transporte próprio para qualquer
localidade do país.

À Fazenda Guayuvira está ®iíuada
a 2 Km da Marechal Rondon, no
quilômetro 414 - Município de Du^
rantã - NOB - São Paulo - C. ". 7

Em São Paulo Fone: 65-53-38

lOSE MARIO SIQUEIRA MATHEUS

NOTÍCIAS DO RIO GRANDE DO

Criador gaúcho Importa
Holandês dos Estados Unidos

Um lote de 31 -fou'̂ a'̂ Po'''o
landes, preto e branco ^hego^^^^^
Alegre em fins de abril. escolhidas
Estados Unidos onde Visshei-
pelo seu importador, o sr. Kurt
mcr, que há anos vem criando
seu estabelecimento, o
nha, no município de V.amao, vizinho ^
Porto Alegre. O lote vem cnriq

plantei daquele criador formado por tou
ros c ventres importados do Uru^ai
c do Canadá. O Sitio da Branquinha, ins
crito no Controle Leiteiro, concorre às
principais exposições estaduais, conri seus
animais disputando as melhores classifi
cações. Igualmente tem comparecido a
certames fora do estado, vendendo seus
produtos para criadores nacionais.

Girne Lima julgará na
Real Britânica

Convidado pela Sociedade de Criado
res de Gado Devon da Grã Bretanha
Prof. L. F. Cirne Lima atuará como ju
rado da raça Devon no certame real oe
te ano, a realizar-se de 1.° a 5 de julho na
Inglaterra. Será a segunda vez que o ex-
-ministro da Agricultura atuará como ju
rado único na raça Devon de que e
dor, no certame máximo da pecuaria n
tanica, organizado desde 1839 pela
ciedade Real de Agricultura da
ra. Conhecido como Exposição Real,

certame britânico c assistido por mais de
200 mil visitantes, muitos dos quais veem
de dezenas de países de todos os conti
nentes; comparecem para
nhecer os progressos da pecuaria mg
e fazer aquisições de reprodutores p
seus países. Não somente em _pec r
mas também em máquinas ngrarias e
produtos de lavoura a Royal f
tem renome mundial, figurarão co
uma das maiores c mais coi ip e as ex
bições agrícolas do globo.

Valiosa importação de
gado Jersey

Um lote de 3 touros e 24 fêmeas foi
escolhido na Inglaterra. A seleção foi
feita pelo criador de Jersey, veterinário
Elton Butierres, o qual esteve na Ingla
terra em fins de abril deste ano, em via
gem comissionada pela Associação dos
Criadores de Jersey do RGS. A iniciativa
do dr. João Salvador Jardim, presidente
da referida entidade, de promover uma
boa importação da raça leiteira, tão popu
lar no Rio Grande do Sul, foi bem aco
lhida pelos criadores. Diversos fazendei
ros fizeram encomendas e o lote será ex
posto na Exposição Internacional de Esta
do, onde se constituirá em excelente atra
ção para revelar a presente qualidade do
Jersey criado pelos ingleses. Cerca de 20
fazendas de Jersey foram visitadas jpelo
dr. Buttieres, entre elas a própria Wind-
sor Farm, de Rainha Elisabeth donde vêm
7 novilhas. Os animais escolhidos repre

sentarão uma grande renovação s ti^_
para os planteis gaúchos da ^ ^
touros escolhidos vêm para o -
eng." agr.o João Alves Osono d^ Rosáno
do Sul, sr. Ronaldo Bertagnoll^ de Passo
Fundo e para a Granja que o r. u
res tem em Viamão. As vaquilhonas fçr
ram encomendadas por esses tres c ma
outros criadores que assim_ acolheram
feliz iniciativa da associaçao de Jersey.
raça introduzida no Rio Grande do Sul
no primeiro decênio do presente século.
O Jersey riograndense teve na figura sin
gular do criador e diplomata, Dr. Joaqui
de Assis Brasil o seu introdutor e entu-
siasta difusor. Sua Granja de Pedra>
Altas, iniciada em 1906, tornou-se celebre
pelo plantei puro da Jersey ainda existem
te e pela excelente manteiga que a In-
brica instalada por seu proprietário na
própria granja elaborou durante muitos



A Pfizer
apresenta
a lerramídna
Tabletes Espumantes.
Uma má noticia
para as infecções
uterínas.

ATerramicina Tabletes Espumantes é
apresentada em caixas de 10 tabletes,
acondicionados em tubos individuais. Por causa da
sua fórmula, o tablete de Terramicina entra em
contato com a umidade natural do útero da vaca e
liberaespuma. Essa espuma - que contém
antibiótico - vai-se difundindo e penetrando
profundamente até os últimos focos de infecção.
ATerramicina Tabletes Espumantes já está à
venda em cooperativas e casas do ramo.
Terramicina Tabletes Espumantes: a melhor
notícia da Pfizer para combater as infecções
uterinas.

PFIZER QUÍMICA LTDA.
Divisão Agropecuária e Química
Via Dutra, km 391 - Guarulhos - SP
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o orefcito Benedito Pinto Dias, discursando quando da inauguração oficial, ao lado do governador dos paranaenses," Dr. Emílio Gomes.

PARANAVAÍ - Capital Nacional
Realiza com absoluto sucesso sua

o Dr. Itacio Biazuz, coordenador do certame, Dionisio Dal-Prá José Paulo Soares, grande amigo e grande nelorista, num
e alguns amigos, posam para a objetiva de Chico Sciacca. bate-papo informal com o governador.

k



CONHEÇA PARANAVAÍ
• População: 70.000 habi

tantes

• Aniversário do Município;
14 de dezembro

• Economia agrícola e extra-
tiva: 1.927 propriedades
rurais

• Economia industrial: 82

indústrias

• Pecuária: 180.000 cabeças
de gado

• Educação e cultura:
83 Escolas Primárias

12 Escolas Secundárias

2 Escolas Vocacionais

5 Escolas de Ensino

Médio

1 Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras

1 Biblioteca Pública

Municipal
1 Escola de Artes

Jm*

Gente, gente, gente, todos os dias em Paranavaí, no Parque Presidente Costa e Silva,
um dos mais lindos e modernos do País!

do Nelore

IV Exposição Agropecuária e Industrial

Paranavaí, a hospitaleira cidade
do Noroeste paranaense, realizou de
23 a 31 de março a sua quarta mos
tra de animais e produtos deriva
dos — e nós também, pela quarta
vez consecutiva, comparecemos à

Capital Nacional do Nelore, a fim
de dar cobertura profissional a esse
certame, que movimenta todo o Sul
do País, e pode-se mesmo afirmar
que atrai a atenção de todo o mun
do pecuário do Brasil.

De ano para ano, a Exposição de
Paranavaí cresce em todos os sen
tidos: quanto ào número e qualida
de, dos animais expostos; quanto ao
recinto, cada vez mais amplo, sim
pático e acolhedor, quanto à fidal-
guia de seu povo, que com justa ra
zão vê na Exposição uma de suas
melhores festas.

Texto de L. C. NORONHA

Fotos de FRANCISCO SCIACCA

O Dr. Bela Thuronyi, grande criador de Nelore, e um dos principais responsáveis
pelo êxito dessa iniciativa, desde o primeiro certame, demostra toda a sua satisfação
pelo sucesso da IV Exposição, prometendo que em 1975, por incrível que pareça,

tudo será ainda melhor.
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Mario Cruvinel Borges, de Uberaba, considerado o maior juiz de Nelore do País,
foi chamado para julgar uma das maiores exposições do País!

Grupo de criadores durante o julgamento.

CONHEÇA PARANAVAÍ
• Bancos, Rádio, Jornal e

outros:

13 Agências Bancárias
1 Agência da Caixa Eco

nômica Federal
2 Emissoras de Rádio
2 Repetidoras de Televi-

Paranavaí é, sem favor uma cida
de de sorte, pois os chefes executi
vos de seus negócios municipais
sempre deram o máximo de si em
prol da terra, como foi o caso da
gestão de Dionisio de Assis Daí-Prá
que realizou as duas primeiras expo
sições e é agora a de Benedito Pinto

Dias, um prefeito verdadeirarnente
notável, sob todos os aspectos, que
nas duas últimas mostras não pou
pou esforços para que Paranavaí me
reça o conceito c]ue tem e que nun
ca nos cansamos de enaltecer. De
fato, dá gosto estar em Paranavaí.
Lá tudo é bom e alegre.

RECORDE DE VENDAS

Para ter uma idéia do que foi a
IV Exposição de Paranavaí, basta
mencionar que este ano foram que
brados todos os recordes de vendas
do País: atingiram elas, após o ba
lanço final, a cifra de 20 milhões de
cruzeiros, tendo as propostas ban
cárias chegado a mais de 22, numa
demonstração evidente da boa qua
lidade dos produtos que, "quando
bons, não permanecem na prate
leira".

PÚBLICO E DIVERSÕES

Durante os dias da Exposição, o
povo que compareceu ao magnífico
recinto "Presidente Arthur da Cos
ta e Silva" foi deveras considerave •
Artistas como Jair Rodrigues, a
dik Soriano, Nelson Ned, Antonio
Marcos e outros, contratados pela
Comissão, deliciaram os presentes.
Todas as tardes, o rodeio, que nao
poderia faltar, o rodeio q le diverte,
que inflama e empolga aquela gente.

OS CAMPEÕES DO CERTAME

Noventa por cento do gado expôs-
to eram sem dúvida alguma da raça
Nelore, bastando citar os Grandes
Campeões como: Grande Campeao
ÉDULO, de Farhan Buchalla (Presi
dente Prudente) e a Grande Cam
peã, Dinamarquesa Karvadi, da s
tância Nelore, propriedade de José
Eduardo R. Cabral (Londrina). Na

1 Jornal Diário

5 Clubes Esportivos e Re
creativos

Rede Telefônica com sistema
de discagem direta

Ginásio de Esportes "Presi
dente Mediei"

Parque de Exposições Presi
dente Arthur da Costa e
Silva"

A Esquadrilha da Fumaça, atração da IV Exposição Agropecuária
de Paranavaí.

1



CONHEÇA PARANAVAI

Saúde e Policiamento:

8 Hospitais, Clínicas Espe
cializadas, Santa Casa e
Posto de Saúde

14 Associações Assistenciais

Sede Regional do Batalhão de
Polícia Militar

Sede Regional da Delegacia
de Polícia

Sede Regional da Circunscri-
ção de Trânsito

Sede Regional da Inspetoria
de Ensino

Sede do Tiro de Guerra

Guarda Urbana, Guarda Mi-

Paranavaí assistindo o rodeio, sua festa preferida.

No '"stand" da CIPARl, ponto de reunião de criadores na IV Exposição, José Soares,
pai do conhecido criador José Paulo Soares, conta fatos interessantes, pitorescos
mesmo, de sua vida, desde os tempos cm que veio dc sua Diamantina, Minas Gerais,
sua passagem pelo Frigorífico Anglo S/A, em Pitangueiras, São Paulo, (um terço
dc sua existência) até sua vinda para Paranavaí, quando esta ainda se chamava
Brasileira. José Soares foi um dos primeiros a se fixar cm Paranavaí, onde criou

seu filho José Paulo, c onde hoje ambos são sólidos fazendeiros.

raça Gir, o Grande Campeão foi o
touro Chave de Ouro de Luiz Bellen-
tani e a Grande Campeã foi a vaca
Altanja, de Abilio Pajanotti.

Reno, o extradordinário Campeão
dos Campeões da raça indubrasil,
foi o Grande Campeão. Pertence ao
criador Deusdete Ferreira da Cer-
queira. Tulia, de Celestino Laurin-
do, laureou-se a Grande Campeã.

Na raça Guzerá destacaram-se,
além dos animais de Deusdete Fer

reira, os espécimes apresentados pe
los herdeiros de Celso Garcia Cid,
a famosa marca 2C.

F'/ •: ijjíi
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Entre os eqüinos merecem citação
especial os mangalargas do Espólio
do Dr. Gilberto Valias e os produtos
Alter de Enepê, de Harry Prochet.

PERSONALIDADES PRESENTES

Dentre os homens do poder públi
co que compareceram à mostra, é
justo que se registre o governador
do Paraná, Dr. Emílio Gomes, que,
após rápida visita aos pavilhões, te
ceu os mais rasgados elogios à gente
paranaívense, que todos os anos faz
que o Paraná se orgulhe de realizar
uma das maiores e melhores Exposi
ções do Brasil.

Compareceu também o Dr. José
Mario Junqueira de Azevedo, presi
dente da Associação Brasileira de
Gado Nelore.
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GIR magnífico, importado, ressurge na
FAZENDA SÃO DOMINGOS!

MARCA REGISTRADA
DO NOSSO PLANTEL

PÉROLA GORI — 1.° prêmio na cat.
um dos animais que alcançou maioi
destaque na IV Exposição de Para
navaí. Pérola é, de fato, uma verda

deira pérola de raça.

MANTEMOS VENDA PERMANENTE DE FEMEAS E TOURINHOS

Conjunto de Raça, todos filhos de Krishna Gori, considerado o maior reprodutor importado no país: PÉROLA
GORI. BRASÍLIA GORI, MARISA MARDUK GORI e AVELÃ NERU GORI.

FAZENDA SÀO DOMINGOS
Edson Lourenço de Almeida

PARANAVAI _ PP



ALTA SELEÇÃO de NELORE na FAZENDAj
AMAPORÃ _ PR —EM SAO POULO: Av. ARNOLr^>

MARCA DO <,ADO

AKAÍ
Sagrou-se novamente Campeão
Júnior.

Desta vez em Paranavaí - 74.
Mostra, na foto, sua exuberante
forma.

LOTE DE novilhas filhas de



STA. NICE-Prop. Dr. OSCAR MARTINEZ
AZEVEDO, 108 — TELS.: 65-4926 e 65-1209
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Londrina com justa razao
e orgulho pode gritar:

«AQUI É AEXPOSIÇÃO»!
Os certames agropecuários realizados na Capital
Mundial do Café são realmente algo de sensa
cional — e este último confirmou plenamente os

grandes sucessos anteriores

Texto de L. C. NORONHA
Fotos de FRANCISCO SCIACCA



A Sociedade Rural do Paraná, em
cuja presidência se encontra o dinâ
mico Manoel C. Garcia Cid, como
anualmente acontece, fez realizar a
XI Exposição Agropecuária e Indus
trial de Londrina, a oitava de âmbi
to nacional. Como era de esperar,
o êxito desse certame correspondeu
à espectativa, surpreendendo mesmo
aos mais otimistas dos observado
res. Se confrontarmos as mostras
de Londrina com as mais importan
tes do País, vamos encontrar alguns
aspectos que dão a ela supremacia:
grande parte do gado de qualidade
exposto apresenta o cobiçado ca
rimbo PO.

Além desse padrão, há a salientar
a quantidade, a qual, ligada à quali
dade, o que assegura aos londrinen-
ses o direito de dizer: "Aqui é a
Exposição".

A Sociedade Rural do Paraná de
dica o maior carinho a essa concen
tração pecuarista, que já a tornou
uma das maiores da América Latina.
Durante os dias que antecedem e em
que acontece a Exposição, desde o
presidente até o mais humilde faxi
neiro, todos vivem um clima de
grande entusiasmo, tudo fazendo
para que a meta seja atingida — e
isso acontece, graças a Deus. Lem-
bramo-nos dos primeiros certames
londrinenses, nesse mesmo maravi
lhoso "Recinto Ney Braga", quando
ainda em fase de construção, não
oferecendo o menor conforto ao
mais conformado criador que lá
comparecesse. Hoje, tudo pronto,
tudo organizado, tudo agrada! Pre
valeceram a constância e a perseve
rança de um povo em prói de sua
terra. O prefeito municipal de Lon
drina, ex-deputado federal José Ri-
cha, homem de pulso forte de que
o município precisava para que seu
progresso não sofresse solução de
continuidade, excedeu-se em cuida
dos, vencendo galhardamente todos
os obstáculos que se lhe apresenta
ram.

Da raça Guzerá houve poucos con
correntes, mas vale que se destaque
o plantei da Agropecuária Garcia
Cid, que reapareceu vigorosamente,
mostrando produtos dignos da fama
que obteve atravez dos anos, quan
do o grande lider da pecuária na
cional, o saudoso Celso Garcia Cid,
era o seu principal condutor. Aliás,
seus filhos seguem-lhe a trila, e a
prova inconteste foi dada.

m

VENDAS DE 18 MILHÕES

Londrina vende mesmo. Este ano,
a soma atingiu a casa dos 18 mi
lhões, com uma circunstância deve
ras interessante: dos produtos ex
postos, 70%, pelo menos, eram para
rnostrar mesmo a fim de que o pú
blico, as delegações estrangeiras vis
sem admirassem e constatassem o
alto índice de progresso de nossa
Pecuária.

Se parte destes produtos fosse
posta à venda, por certo a soma fi
nal poderia atingir o dobro, ou tal
vez até mais.

JUIZES DOS BOVINOS

Atuaram como juizes os srs. Dr.
Otto de Mello, Dr. Walter Miranda
® Hélio Ronaldo Lemos, para a raça

Gir; Mario Cruvinel Borges, Dalor
de Andrade, para as raças Nelore e
Nelore Mocho, e Dr. Hugo Prata para
a raça Guzerá.

OS EQÜINOS EXPOSTOS

Como juiz de eqüino, funcionou
o grande conhecedor General Diogo
Branco Ribeiro.

É com prazer que ressaltamos as
tropas Mangalargas do criador bai
ano Carlos Tourinho de Abreu, a
tropa crioula de Mario Antonio La-
franchi e os Alter de Enepê, proprie
dade de Harry Prochet e Herdeiros.

CHÜRRASCADA ESPECIAL

Como parte do programa da As
sociação de Criadores de Nelore do
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Brasil, realizou-se no último dia do
certame, um churrasco na Fazenda
Cachoeira da família Garcia Cid, ao
qual estiveram presentes alguns dos
maiores criadores do Brasil. Foram
então vistos os planteis da Agrope
cuária Garcia Cid, que impressiona
ram vivamente. Falaram, Donald
Strang, e, em nome da família Gar
cia Cid, o prefeito de Londrina, José
Richa.

OS CAMPEÕES

PV)
A &
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RAÇA GIR

Grande Campeão — Krishna Sakina Sakina
Krishna Wall — Faz. São Jorge — Florí-
nea — SP. Exp. Jorge Alves de Oliveira,

Reservado Grande Campeão — Chave de
Ouro — Faz. Santa Virginia — Nova Espe
rança — PR. Exp. Luiz Belentani.

Grande Campeã — Kasudi IX DC. — Faz.
Cachoeira — Sertanópolis — PR. Exp. Agro
Pecuária Garcia Cid Ltda.

Reservada Grande Campeã — Marambaia K.
Gocta ^ Faz Santa Adelaide — Barretes —
SP Exp Dr. Armarxio Miiani.

Campeão Sênior - Garrincha — Faz. Dois
Córregos — Queréncia do Norte — Pr. Exp.
Harry Prcchet

Reservado Campeão Sênior — Gibraltar —
Faz. São íáarccs — lepô — SP. Exp. AntO-
nio Menocci.

Campeã Vaca Adulta — Kasudi IX DC. —
Faz. Cachoeira — Scrtanópohs — PR. Exp.
Agro Pecuária Garcia Cid Ltda.

Reservada Campeã Vaca Adulta — Jud.a —
Faz. Boa Sorte - Barretes - SP. Exp. Dr.
Mozart Ferreira. . cujna

Campeão Touro Jovem - Knshna Sak.M
Sakina Krishna Wall — F" Sao J°rge
Florinea — SP. Exp. Jorge Alves de Ol.veir .

Reservado Campeão Touro Jovem - Chav^
de Ouro - Faz. Santa Virg.ma - Nova Es

DD F*n Luiz Belenlani.pcrança — PR. txp. i-u

Campeã Vaca Jovem - Ggar.kah IX CX.
— Faz Cachoeira - Sertanópohs - Pr.
Exp. Agro Pecuária Garcia Cid Ltda. _

Reservada Campeã Vaca Jovem -- GerW
Vodki Krishna Geri — Faz. Santa
— Barretes - SP. Exp. Dr. Armando MiUn--

Campeão Júnior - Gorj^ Jóia •
ta Adelaide Barretes — 5P. txp.
do Milani. . Vrishna

Reservado Campeão unior • -j-
Geeta Paraíba - F". f
Barretes - SP. Exp. Dr. Armando Milann

Campeã Novilha - Marambaia K. Gee^
— Faz. Santa Adelaide — Barretes -
Exp. Dr. Armando Müani. II

Reservada Campeã Novilha — ^
DC. Faz. Cachoeira - Sertanópohs - PK-
Exp. Agro Pecuária Garcia Cid Ltda.

„ _ Krishna Sakina SaKtCampeão Bezerro Uolena —
.,. V, \/ nr Faz. Santa Helena

na Virbay V DO. , aes-
— . ' PR Exp. Mauro Conrado /vtesGuapirama — ris. exp.

'̂ ''Reservado Campeão Bezerro — Bahadur-
singhü Ghiliri DC. - Faz. Cachoeira -- Se
tanópolis - PR. Exp- ^^ro Recuaria Garça
Cid Ltda. .. , . ^ fieeta

Campeã Bezerra - Marambaia K. Gee^
II _ Faz. Santa Adelaide — Barretes — SP.
Exp. Dr. Armando Milam. Motiva

Reservada Campeã Bezerra — Nmfa-Nat.
— Faz. Boa Sorte — Barretes — SP. Exp.
Dr. Mozart Ferreira. , o —

Conjunto Progenie de Pai i
Marambaia Krishna Geeta ns p
Paraíba - Marambaia K.
Redina Geeta — Faz. Santa Adelaide
retos — SP. Exp. Dr. Armando Milani^

2." Prêmio — Satyabamba V S.H.
pam Motti IX S. H. — Sheni 111 da S.H.
Satyabamba IV da S.H. ^ „ Con-
lena — Guapirama — PR- Exp. Mauro Con
rado Mesquita. _ Mãe — 1° Prêmio

Conjunto Progenie de Mae I.
— Marambaia Krishna Geeta — Marambaia
K-ishna Geeta II — Faz. Santa Adelaide —
Barretes — SP. Exp. Dr. Armando Milani. _

2." Prêmio — Holandeza — Corujana Gort
de São Jorge — Faz. São Jorge — Florinea
— SP. Exp. Jorge Alves de Oliveira.

RAÇA NELORE

Grande Campeão — Heptarco da Ranclio
Verde — Faz. Grama Roxa — Avaré SP,
Exp. Jamil Nicoiau Aun.

Reservado Grande Campeão — Brindabam
do Brumado — Faz. do Brumado — Barretos

SP. Exp. Rubens Andrade Carvalho.
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Grande Campeã — Dinamarqueza Karvadi
da E.N. — Faz. Estância Nelore — Itaguagé
— Pr. Exp. José Eduardo Rocha Cabral.

Reservada Grande Campeã — Hourlta 2104
— Faz. São João — Três Lagoas — MT. Exp.
Orestes Prata Tibery Júnior.

Campeã Sênior — Tapuia — Faz. Fazen-
dinha Nova — Araçatuba — SP. Exp. Dr.
Alberto Franco do Amaral.

Reservado Campeão Sênior — Taj Mahal
18 — Faz. Floresta — Nova Esperança
Pr. Exp. Wittich Freitag.

Campeã Vaca Adulta — Hourita 2104
Faz. São João — Três Lagoas — MT. Exp
Orestes Prata Tibery Júnior.

Reservada Campeã Vaca Adulta — Awanthi
do Brumado — Faz. do Brumado — Barretos
— SP. Exp. Rubens Andrade Carvalho.
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Campeão Touro Jovem — Heptarco da Ran
cho Verde — Faz. Grama Roxa — Avaré
SP. Exp. Jamil Nicoiau Aun.

Reservado Campeão Touro Jovem Brin-
dabam do Brumado — Faz. do Brumado.
^3rretos SP — Exp. Rubens Andrade
Carvalho.

Campeã Vaca Jovem — Venezuela do Bru
mado — Faz. do Brumado — Barretos
SP. Exp. Rubens Andrade Carvalho.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Koshelya
VI da Santa Helena — Faz. São Luiz — Lon
drina — Pr. Exp. Agro Pecuária e Industrial
Rimada Ltda.

Campeão Júnior — Lactário da Prudeíndia
Faz. Estância Nelore Itaguagé — Pr. Exp.

José Eduardo Rocha Cabral.
Reservado Campeão Júnior — Akai — Faz.

Santa Nice — Amaporã — Pr. Exp. Dr. Oscar
Martinez.

Campeã Novilha — Edak Gr. — Faz. Gra
ma Roxa — Avaré — SP. Exp. Jamil Nicoiau
Aun.

Reservada Campeã Novilha — Gaiatri do
Brumado — Faz. do Brumado — Barretos
SP. Exp. Rubens Andrade Carvalho.

Campeão Bezerro — Mug — Faz. São João
Três Lagoas — MT. Exp. Orestes Prata

Tibery Júnior.

Reservado Campeão Bezerro — Dedal de
Garça — Faz. Bom Jardim — Garça SP.
Exp. Jaime Nogueira Miranda.

Campeã Bezerra — Dinamarqueza Karvadi
da E.N. — Faz. Estância Nelore — Itaguagé
— Pr. Exp. José Eduardo Rocha Cabral.

Reservada Campeã Bezerra — Academia do
Brumado — Faz. do Brumado — Barretos
SP. Exp. Rubens Andrade Carvalho.































































































































































































































































































INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
:nação artificial,

" acentral de m^e de
prn Sorocaba estamos '̂̂ uar seusRecenten^an.e «cn^ 3,^,0, aP™"-"

botada do rriais rr^oderno ^^e desel^^e pazenda qoe
receber touros de todos eq J.do

me empresta ortoree - |;AA« ^ ^el, ,, conq-j;„3des espos.çoes
Paulo, em Valinnos, por i , paça na
Holandês preto e branc Exposito ^ , a maxima _
como Melhor Criador ou d_ insemlna^^" ^ophecerem nao só
do Parque da Agua Brar^c '̂ je adores ^nho e trocarem

A direção de MAP-1 senhore grem jados ps''̂ ^
satisfação de receber também, ^^^gm ^P''°'Íqs com a
suas modernas '"^^®}®M°dade de seus pro^P®"^ Artif'̂ '® '̂
idéias sobre a possibi dido, \nsemmaça
inseminação artificiai- Central

^ cf»rviçOtouros que estão a sei

BOND HAVEN MARQUIS
EX-91

MIAIMAN
KM. 107 DA RODOVIA SOROCABA •
SALTO DE PIRAPORA
EM SAO PAULO
04745 • RUA MANOEL ANTONIO DA

genetica da raça Holanda
da América do Sui


